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RESUMO 
 

As represas são ecossistemas artificiais construídos pelo homem e destinadas a múltiplos 

usos. A condição de represa provoca alterações no ecossistema aquático, causando 

modificações na composição química e física do sedimento e da água, e conseqüentemente 

na circulação e na organização das comunidades biológicas. O objetivo deste trabalho foi 

caracterizar a composição taxonômica e a densidade da comunidade bentônica em três 

represas do sistema Tietê (Barra Bonita, Bariri e Ibitinga), analisar as características físicas 

e químicas da água e do sedimento e, verificar a possível relação dessas com a estrutura da 

comunidade bentônica, considerando as populações das espécies nativas e as espécies 

invasoras Melanoides tuberculata e Corbicula fluminea. As coletas foram realizadas em 

dois períodos climáticos, o chuvoso (novembro de 2002) e o seco (agosto de 2003), 

amostrando-se três porções em cada represa (superior, mediana e barragem) e seguindo 

uma varredura com 6 pontos amostrais em cada transecto. Em cada ponto as amostras de 

sedimento, foram coletadas em réplicas com uma draga do tipo van Veen. Os resultados 

obtidos para as variáveis limnológicas classificaram as represas de Barra Bonita e Bariri 

como eutróficas, enquanto a represa de Ibitinga apresentou características mesotróficas, 

durante os períodos avaliados. Nas represas de Barra Bonita, Bariri e Ibitinga, em 

novembro de 2002 foram registrados 21, 29 e 25 táxons e em agosto de 2003 ocorreram 23, 

31 e 27 táxons, respectivamente. Foi registrada uma maior similaridade entre as associações 

amostradas nos dois períodos de cada represa do que entre as diferentes represas, sendo que 

cada ambiente possui uma comunidade de macro-invertebrados com composição 

taxonômica particular, embora compartilhem parte dos táxons. As espécies invasoras M. 

tuberculata e C. fluminea foram encontradas em todas as represas, em ambos os períodos 

de coleta, exceto na represa de Barra Bonita. A ocupação generalizada de M. tuberculata e 

C. fluminea e as elevadas densidades destas espécies nas represas estudadas revelam o alto 

potencial invasor das mesmas e a provável competição com as espécies nativas.  

 

 

Palavras-chave: ecologia de represas; médio rio Tietê, comunidade bentônica, espécies 
exóticas. 
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ABSTRACT 
 

The reservoirs are artificial ecosystems constructed by the man and attend to the multiple 

uses. The reservoir provokes alterations in the aquatic ecosystem, causing modifications in 

the chemical and physical composition of the sediment and of the water and consequently 

in the circulation and the organization of the biological communities. The purpose of this 

study was to characterize the taxonomic composition and the benthic community density in 

3 reservoirs of the Middle Tietê River (Barra Bonita, Bariri and Ibitinga), to analyze the 

physical and chemical characteristics of the water and of the sediment and to verify the 

possible relation of these with the structure of the benthic community, considering the 

populations of the native species and the invading species Melanoides tuberculata and 

Corbicula fluminea. The samplings were carried out in two climatic periods, the rainy 

season (November 2002) and the dry season (August 2003), showing three portions in each 

reservoir (upper, middle and lower) and following a sweeping with 6 sampling points in 

each transect. In each point, the samples of sediment were collected in duplicate with one 

drag of the type van Veen. Based on the limnological data the reservoirs of Barra Bonita 

and Bariri were classified as whereas Ibitinga Reservoir was characterized as mesotrophic 

for the periods evaluated. In November 2002, 21, 29 and 25 taxa of macroinvertebrates 

were registered in Barra Bonita, Bariri and Ibitinga reservoirs, respectively, while in 

August 2003, there were 23, 31 and 27 taxa, respectively, in each reservoir. A greater 

similarity between the benthic macroinvertebrates was found for the associations sampled 

in both periods in the same reservoir than between the different reservoirs, evidencing that 

each environment have a particular composition of taxa, although some taxa are common 

among them.  The invading species M. tuberculata e C. fluminea were current in all the 

reservoirs, in both periods of sampling, except in the Barra Bonita reservoir. The 

generalized occupation of M. tuberculata and the high densities of this specie in the studied 

reservoirs reveal the high invading potential of same and the probable competition with the 

native species.  

 

 

Keywords: reservoir ecology; Middle Tietê River, benthic community, exotic species. 
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1. INTRODUÇÃO 
  

As represas são ecossistemas artificiais construídos pelo homem visando a retenção 

de água para múltiplos usos, como a produção de energia elétrica, produção de biomassa, 

transporte, irrigação, recreação, abastecimento doméstico e industrial (Tundisi, 1988; 

Tundisi et al., 1998). 

O barramento das águas do rio para a formação de represas provoca alterações nos 

ecossistemas aquáticos, causando modificações físicas e químicas do sedimento, e da 

água, e consequentemente na organização das comunidades biológicas, além de 

influencias nas comunidades bióticas a jusante da barragem (Armengol et al., 1999). Os 

animais bentônicos vivem sobre ou no interior dos sedimentos, muitos dependem dos 

processos de decomposição para obtenção de alimento e desempenham um importante 

papel no fluxo de energia, através da ciclagem de nutrientes nos ecossistemas aquáticos. 

Por meio da atividade mecânica, ou biorrevolvimento, estes organismos liberam 

nutrientes do sedimento para água de interface (Jónasson, 1969; Kajak, 1988; Covich et 

al., 1999). Além disso, os organismos bentônicos participam da cadeia alimentar de vários 

organismos aquáticos, especialmente dos peixes (Payne, 1986). Um outro aspecto 

relevante é que os organismos bentônicos são geralmente sensíveis às mudanças no 

ecossistema aquático e, portanto, podem ser utilizados em programas de monitoramento e 

avaliação deste ambiente (Hynes, 1970).  

A composição, a densidade e a distribuição destes organismos dependem dos 

fatores abióticos como o tipo de substrato, a disponibilidade e qualidade do alimento, 

concentração de oxigênio dissolvido, flutuações do nível da água, entre outros (Wetzel, 

1983; Esteves, 1988) e de fatores bióticos como competição e predação (Harper, 1992). 

Nas represas, a fauna bentônica distribui-se espacialmente e são classificadas em 

comunidades litorâneas e de bentos profundos. Apesar da comunidade da zona litorânea 

possuir uma composição mais diversificada pela maior disponibilidade de recursos, a 

fauna da zona profunda é importante nas avaliações das condições inóspitas encontradas 

nessa região profundal (Cole, 1975). 

Entre os principais grupos de macro-invertebrados bentônicos, destacam-se as 

larvas de insetos, que são geralmente encontradas em elevada quantidade, abundância e 

diversidade de grupos. Os insetos permanecem partes do ciclo de vida na água, ou toda 
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vida, associadas ao substrato de fundo, como por exemplo: larvas aquáticas de Diptera, 

Ephemeroptera, Plecoptera, Odonata, Hemiptera, Neuroptera, Trichoptera, Coleoptera 

aquáticos e ainda outros grupos de invertebrados também são comuns como os 

Platyhelminthes, Nematoda, Anellida, especialmente Oligochaeta e Mollusca.  

Entre os insetos aquáticos, destacam-se as larvas de Chironomidae (Diptera), as 

quais são encontradas em todos os tipos de habitats e ocorrem em uma ampla faixa de 

condições ambientais. Além delas, outro grupo importante da fauna bentônica são os 

Oligochaeta, entre os quais algumas espécies são consideradas bons indicadores em 

estudos de poluição ou de estado trófico de lagos pela elevada tolerância a esses 

ambientes (Wetzel, 1983). 

Os Mollusca compreendem entre 80 a 100 mil espécies e seus representantes estão 

distribuídos nos ambientes marinhos, na água doce e na terrestre. Eles são subdivididos 

em dois grupos principais: Gastropoda e Bivalvia (Wetzel, 1983). 

A malacofauna de água doce no estado de São Paulo está representada por 

aproximadamente 35 espécies de Gastropoda (Simone, 1999) e 44 espécies de Bivalvia 

(Avelar, 1999). Algumas espécies formam populações com elevada densidade ou 

biomassa (Henry, 1984). A composição de espécies ou a densidade dos organismos 

bentônicos depende fundamentalmente da combinação de diferentes fatores bióticos e 

abióticos, particulares a cada ambiente, sendo que algumas associações podem ser 

utilizadas como indicadoras da qualidade da água ou da integridade dos habitats. 

Contudo, rápidas alterações vêm ocorrendo nas águas doces de todo o mundo, 

especialmente devido à poluição orgânica e química (Tundisi, 1993; Straskraba & 

Tundisi, 1999) e à introdução de espécies exóticas (Espíndola et al., 2003).  

Além da ocorrência natural de espécies do filo Mollusca nos sistemas aquáticos, 

verifica-se em alguns países intertropicais a presença de espécies exóticas invasoras, 

como Corbicula fluminea e Melanoides tuberculata. Estas estão fora das suas áreas de 

origem e distribuição natural e ameaçam a biodiversidade e os ecossistemas aquáticos, 

além de representarem riscos à saúde humana, por serem hospedeiros de parasitas. Eles 

competem com as espécies nativas pelo uso dos recursos e desencadeiam interações 

bióticas negativas, possuindo grande potencial para afetar negativamente os sistemas 

aquáticos como um todo (Vitousek, 1990). 
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A espécie Melanoides tuberculata possui grande capacidade migratória e fácil 

adaptação, tornando-se bem estabelecida em todos os tipos de substrato (Freitas et al., 

1987). Por estas razões é encontrada em diferentes corpos de água (0,6 – 1,2 m de 

profundidade) com diferentes graus de trofia e poluição, incluindo desde ambientes 

oligotróficos até hipereutróficos. Ocorre ainda em amplo espectro de salinidade, desde 

águas levemente salinas, próximas ao mar, até ambientes de água doce, sendo tolerantes a 

baixas concentrações de oxigênio (Dudgeon & Paine, 1986). Além disso, esse molusco 

tem sido registrado em vários sistemas aquáticos brasileiros, como verificado em alguns 

estudos, como o de Rodrigues (2003), que verificou a ocorrência desta espécie nas 

represas do sistema Tietê. Também neste sistema Pamplin (1999), analisou a composição 

da comunidade de invertebrados bentônicos na represa de Salto Grande (Americana, SP), 

no Rio Piracicaba (sistema Tietê), e registrou a ocorrência de uma única espécie de 

Gastropoda, representada por Melanoides tuberculata. Esta espécie, juntamente com 

Thiara granifera, Marisa cornuarietis e Pomacea glauca vem sendo utilizadas no 

controle biológico de moluscos do gênero Biomphalaria, que são hospedeiros 

intermediários do Schistosoma mansoni, causador da esquistossomose (Frandsen, 1987; 

Perez et al., 1991; Pointier & Augustin, 1999; Pointier & Jourdane, 2000; Pointier, 2001). 

 A espécie Corbicula fluminea, conhecida como “Asia clam”, é um bivalve de 

água doce originário da China, que foi introduzido na América do Norte como alimento, 

pelos chineses, nos anos de 1920. Embora tenha sido inicialmente registrada na bacia do 

rio Columbia, atualmente encontra-se em várias outras bacias na América do Norte. É uma 

espécie hermafrodita, atinge um comprimento máximo de 35 mm e adere às turbinas e 

outros equipamentos nas usinas hidrelétricas, ocasionando graves problemas (Hakenkamp 

& Margaret, 1999).  

Neste contexto atual, estudos sobre a composição específica das comunidades 

bentônicas nos sistemas artificiais, como os do médio rio Tietê (Represas de Barra Bonita, 

Bariri e Ibitinga), são de suma importância para gerar informações sobre os processos 

ecológicos nestes sistemas e para subsidiar a elaboração de planos de gerenciamento e 

manejo das populações bentônicas. 
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2. OBJETIVO GERAL 
 

 Este trabalho teve como objetivo geral analisar a composição e a estrutura da 

comunidade bentônica nas represas de Barra Bonita, Bariri e Ibitinga, visando avaliar os 

efeitos das espécies invasoras Melanoides tuberculata e Corbicula fluminea na 

diversidade dos macro-invertebrados. 

 

2.1. Objetivos específicos 
 

1) Caracterizar a composição taxonômica e a densidade da comunidade 

bentônica em 3 represas do sistema Tietê (Represas de Barra Bonita, Bariri e 

Ibitinga); 

 

2) Avaliar as características físicas e químicas da água e granulométricas do 

sedimento e as prováveis relações com a ocorrência e densidade das populações 

de macro-invertebrados bentônicos. 

 

 
3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 - Área de Estudo  
 

Neste trabalho as comunidades bentônicas foram estudadas nas represas de Barra 

Bonita, Bariri e Ibitinga do médio rio Tietê, São Paulo (Figura 1). Estas represas são 

oriundas da fragmentação artificial que o rio Tietê sofreu na segunda metade do século 

XX, por meio da construção de represas em cascata para a geração de energia 

hidroelétrica, encontrando-se atualmente sob forte pressão antrópica.  

O médio rio Tietê abrange as represas de Barra Bonita, Bariri e Ibitinga. A bacia 

de drenagem é formada principalmente por solos de texturas argilosas ou muito argilosas 

do tipo latossolo vermelho-escuro, latossolo roxo (distrófico e eutrófico) e terra roxa 

estruturada (Cesp, 1998).  

A bacia do médio rio Tietê possui uma área de drenagem de aproximadamente 

30.800 km², com uma extensão total de 625 km e abrange 80 municípios.  As principais 
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atividades são as indústrias têxteis, alimentícias, celulose, abatedouros, engenhos, usinas 

petroquímicas e de açúcar e álcool. Destas indústrias, 10% são consideradas como 

importantes fontes de poluição. A área rural é composta de plantações extensas de cana-

de-açúcar, café, citriculturas, pastagens e granjas. Há também áreas de reflorestamento, 

matas e capoeira (Cetesb, 2001). 

Considerando-se que as primeiras represas fora da área de influência da 

metrópole de São Paulo são as represas do trecho médio do rio Tietê, as represas de Barra 

Bonita, Bariri e Ibitinga foram selecionadas para o presente estudo.  

A Tabela 1 apresenta as principais características morfométricas e funcionais das 

represas estudadas. 

 

Tabela 1: Valores médios do tempo de residência da água (TR), área de inundação (A), 
volume total (V), profundidade média (Prof.) e ano de enchimento das represas do médio 
rio Tietê/Paraná (Cesp, 1998).  

Represas TR  

(dias) 

A  

(Km2) 

V  

(m3 x 106) 

Prof. média 

(m) 

Ano de 

enchimento 

Barra Bonita 90,3 310 3135 10,1 1964 

Bariri 14,2 63 542 8,6 1969 

Ibitinga 21,6 56 981 8,6 1969 
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Figura 1: Localização do Sistema Tietê no estado de São Paulo e das principais represas 
no rio Tietê, evidenciando as represas de Barra Bonita, Bariri e Ibitinga. Fonte: 
Coordenadoria da Indústria e Comércio, Diretrizes para a Política de Desenvolvimento 
Industrial do Estado de São Paulo (1982). Desenho: Cristina Criscuolo. 
 
 
3.2 - Pontos de amostragem e período de coleta 
 

As coletas foram realizadas nos meses de novembro de 2002 e agosto de 2003. 

Em cada represa foram estabelecidos três transectos, correspondentes às porções 

superior, mediana e inferior da represa, para a caracterização da comunidade bentônica, 

seguindo-se uma varredura com seis pontos amostrais em cada transecto. Esses, por sua 

vez, foram georefernciados com GPS da marca Garmin, modelo 130 Sounder e 

distribuídos de acordo com o gradiente de profundidade escalonado em intervalos de 2 

a 4 metros.  
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3.3 - Climatologia: precipitação pluviométrica 
 

 Os dados de precipitação pluviométrica foram obtidos na estação meteorológica do 

município de Jaú referentes ao período de novembro de 2002 a agosto de 2003, 

compreendendo os meses de coleta. 

 
3.4 - Variáveis Limnológicas 
 

3.4.1 - Transparência e profundidade da água 
 

A medida da transparência da água na região limnética das represas foi realizada 

por meio da leitura da profundidade do desaparecimento visual do disco de Secchi 

(Margalef, 1983). A profundidade foi determinada por ecobatímetro da marca Garmin, 

modelo 135. 

 
3.4.2 - Potencial hidrogeniônico, condutividade elétrica, concentração de oxigênio 
dissolvido e temperatura da água 
 

As medidas das variáveis abióticas como pH, condutividade elétrica, concentração 

de oxigênio dissolvido e temperatura da água foram obtidas “in situ” na interface 

sedimento-água, utilizando-se um multisensor da marca HORIBA, modelo U-10. 

 

3.4.3 - Nutrientes dissolvidos e totais na água 
 

As amostras de água para as análises de nutrientes totais (nitrogênio e fósforo) e 

dissolvidos (nitrito, nitrato, amônio) foram coletadas utilizando-se uma garrafa vertical de 

5 litros do tipo Van Dorn, coletando-se a 0,3m do fundo, nos diferentes pontos de 

amostragem. Essas amostras foram acondicionadas em frascos de polietileno e congeladas 

até análise. No laboratório, partes das amostras foram filtradas em filtros de microfibra de 

vidro da marca GF/C Whatman, com 47mm de diâmetro e 1,2 micra de abertura de poro, 

a fim de reter o material particulado. As concentrações dos principais nutrientes (nitrito, 

nitrato, amônio, nitrogênio orgânico total, fosfato inorgânico, fosfato dissolvido total e 

fósforo total) presentes na água foram determinadas espectrofotometricamente, segundo 

as metodologias descritas por Golterman et al. (1978) e Mackereth et al. (1978). 



 

 

8

3.4.4 - Dureza e alcalinidade da água 
 

 Os valores de alcalinidade e dureza da água foram obtidos segundo o 

procedimento descrito em Golterman et al. (1978). 

 

3.4.5 - Concentração de Material em Suspensão 
 

Determinou-se o teor de material em suspensão (matéria orgânica e inorgânica) em 

cada ponto de coleta, utilizando-se filtros GF/C fibra de vidro da marca Whatman 47 mm, 

1,2 micra de abertura de poro, previamente calcinados a 480 oC por uma hora, seguindo-

se a metodologia descrita em Teixeira et al. (1965). 

 

3.4.6 - Índice de Estado Trófico (IET) 
 

 O Indice de Estado Trófico utilizado foi Carlson (1977) modificado por Toledo et 

al. (1983).  Os parâmetros utilizados para o cálculo deste índice são a transparência da 

água, estimada pelas leituras do Disco de Secchi (S) , as concentrações de fósforo total (P) 

e de  fosfato inorgânico (PO4) e de clorofila a (CL). 

 As equações que expressam as relações são: 

IET (S)= 10 x {6 – [(0,64 + ln S) / Ln 2]}, para a leitura do Disco de Secchi; 

IET (P)= 10 x {6 – [ln (80,32 / P) / Ln 2]}, para fósforo total; 

IET (PO4)= 10 x {6 – [ln (21,67 / PO4) /Ln 2]}, para o fosfato inorgânico; 

IET (CL)= 10 x {6 – [(2,04 + ln S)/Ln 2]}, para a clorofila a. 

 

Onde: 

S = transparência da água determinada pela leitura do disco de Secchi (m) 

P = concentração de fósforo total (μgL-1) 

PO4 = concentração de fosfato dissolvido inorgânico (μgL-1) 

CL = concentração de clorofila a (μgL-1)  

 

 De acordo com Toledo et al. (1983), nas regiões tropicais, a profundidade de 

visibilidade do disco de Secchi é muito afetada pela alta turbidez das represas durante a 
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maior parte do ano, devido às intensas precipitações. Assim, para controlar esse problema, 

os autores sugerem ponderar o IET médio, de forma a dar menos peso à variável disco de 

Secchi e não eliminá-lo. Tal ponderação é feita de acordo com a equação abaixo: 

 

IET (médio) = IET (S) + 2 [ IET (P) + IET (PO4) + IET (CL)] / 7 

 

A paritr do IET médio, os critérios para a classificação trófica são: 

 

Oligotrófico se: IET ≤ 44 

Mesotrófico se: 44 < IET < 54 

Eutrófico se: IET ≥ 54 

 

3.4.7 - Granulometria do sedimento 
 

A composição granulométrica e o teor de matéria orgânica no sedimento das 

represas de Barra Bonita, Bariri e Ibitinga foram determinadas a partir das amostras 

coletadas com o amostrador do tipo van Veen. Após a coleta, as amostras foram deixadas 

para secar em temperatura ambiente, em local livre de poeira. Posteriormente, as amostras 

já secas foram destorroadas com martelo de madeira e passadas em peneira de 2,0mm de 

abertura de malha para remoção de materiais grosseiros como, por exemplo, fragmentos 

de vegetais, pedregulhos, entre outros materiais indesejáveis, como sugerido por Trindade 

(1980). O teor de matéria orgânica foi determinado através da completa digestão com 

peróxido de hidrogênio (H2O2), segundo a metodologia descrita em Buckman & Brady 

(1979). A porcentagem das diferentes frações de areia (peneiras com 1,00mm; 0,50mm; 

0,25mm; 0,105mm e 0,053mm de abertura de malha) foram determinadas pelo método de 

peneiramento, e as frações finas do sedimento (silte e argila) através da técnica da 

pipetagem. Ambas as metodologias são descritas por Suguio (1973).  
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3.5 - Variáveis Biológicas 
 

3.5.1 - Determinação da concentração de clorofila a 
 

 Para a análise da clorofila a (μg.L-1), as amostras foram filtradas no próprio local 

de coleta utilizando-se o filtro GF/F 47 mm de diâmetro e 0,45 μm de abertura de poro 

para retenção do material. Os filtros foram acondicionados em frascos escuros contendo 

sílica gel e congelados imediatamente. A determinação dessa variável seguiu a técnica 

descrita em Lorenzen (1967). 

  

3.5.2 - Coleta e análise da comunidade de macro-invertebrados bentônicos 
 

Em cada ponto as amostras foram coletadas em 2 réplicas com uma draga do tipo 

van Veen, com 337cm2 de área amostral. Posteriormente, foram lavadas em peneira com 

0,21mm de abertura de malha e o material retido na peneira foi preservado em formol 8% 

no próprio local de coleta. No laboratório, utilizando-se uma bandeja transiluminada, os 

organismos bentônicos foram triados e preservados em álcool a 70%. Estes organismos 

foram analisados sob microscópio estereoscópico da marca Zeiss, modelo Stemi SV 6 e 

sob microscópio óptico da marca Zeiss, modelo Standard 25, com aumento de até 40 

vezes.  

Os organismos foram identificados até o menor nível taxonômico possível, 

utilizando-se as chaves de identificação de Merritt & Cummins (1984); Roldan-Pérez 

(1988); Epler (1992); Trivinho-Strixino & Strixino (1995), Righi (1984) e Brinkhurst & 

Marchese (1993) e dúvidas foram confirmadas com o auxílio dos especialistas Dr. Wagner 

E. P. Avelar da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto (USP), Dr. 

Luiz Ricardo Lopez de Simone, do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, 

Dra. Alaíde Fonseca Gessner da Universidade Federal de São Carlos, Msc Márcia Regina 

Spies da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto (USP), Dra. Janira 

Martins Costa da Universidade Federal do Rio de Janeiro e Dra. Mercedes Marchese do 

Instituto Nacional de Limnologia (INALI-CONICET-UNL), da Argentina. 
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As imagens dos principais organismos bentônicos identificados foi feita 

utilizando-se um Sistema de aquisição de imagens do microscópio Zeiss, modelo 

Axioskop 2 plus e uma câmera digital NIKON (Coolpix 4300) acoplada a lupa. 

 
3.5.3 - Densidade numérica e abundância relativa da fauna bentônica 
 

A densidade dos organismos foi calculada a partir da contagem total dos 

organismos nas amostras e expressa em relação à área de 1m2 por meio de cálculos 

realizados de acordo com a seguinte fórmula (Welch, 1948): 

 

N =   o   x  10.000 

                                                                   a .s 

 

Onde, N é o número de indivíduos por m2, o é o número de organismos contados 

na amostra, a é a área do amostrador (cm2) e s é o número de amostras coletadas em cada 

ponto amostrado. 

A abundância relativa dos organismos foi calculada a partir da contagem total dos 

organismos nas amostras de acordo com a seguinte fórmula: 

 

Abundância relativa (%) =     n x 100 

                                                                                           N  

 

Onde, n é o número de indivíduos do grupo taxonômico, N é o número de 

indivíduos total da amostra. 

 

3.5.4 – Determinação da relação Oligochaeta/Oligochaeta + Chironomidae 
 

Para a avaliação da trofia das represas do médio rio Tietê foi utilizado o índice 

O/O+C (Wiederholm, 1980), onde O corresponde ao número total de Oligochaeta e C, ao 

número total de Chironomidae. Basicamente, esta medida reflete o fato que muitas 

espécies tolerantes de Oligochaeta tendem a aumentar sua abundância relativa no 

sedimento sob condições de enriquecimento orgânico.  
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3.5.5 - Diversidade da comunidade de macro-invertebrados bentônicos 
 

A diversidade da comunidade de macro-invertebrados bentônicos foi calculada no 

programa MVSP (3.1), segundo o índice de Shannon-Wiener (Odum, 1988): 

 

 

H’ = ∑      ni    log      ni 

 

Onde S é o número de espécies, ni é o número de indivíduos da espécie i na 

amostra e N o número total de indivíduos presentes na amostra. 

Neste trabalho foi adotado o conceito de diversidade mínima, considerando-se que 

cada morfotipo constitui uma espécie, ainda que não tenha sido identificada até este nível 

taxonômico. 

 

3.5.6 - Uniformidade da comunidade de macro-invertebrados bentônicos 
 

 A uniformidade ou eqüidade (Odum, 1988) para a comunidade foi calculada no 

programa MVSP (3.1), de acordo com a expressão matemática: 

 

E =      H’ 

 

 

Onde H’ é a diversidade de Shannon-Wiener e H’max (= log S) é a diversidade 

máxima. 

 

3.5.7 – Índice de similaridade de Jaccard 
 

A similaridade entre a composição taxonômica da comunidade de macro-invertebrados 

bentônicos entre as diferentes porções das represas (superior, mediana e inferior) e entre 

os períodos de coleta (seco e chuvoso) foi calculada pela análise de agrupamento, com o 

índice de Jaccard (Magurran, 1989) e método de ligação do tipo UPGMA (média de 

grupo). Calculou-se também o coeficiente de correlação cofenética, para verificar a 

S 

I N N

H’max 
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proporção com que os resultados representam os dados originais. Para estes cálculos foi 

utilizado o programa computacional R 2.2.1 (A Language and Enviroment Copyright, 

2005). 

A medida de similaridade de Jaccard é representada pela equação: 

 

C j = j / (a + b - j) 

 

Onde j é o número de táxons comuns entre as amostras a e b, a é o número de táxons 

da amostra a e b é o número de táxons da amostra b. 

 
 
4. RESULTADOS 

 

4.1 - Climatologia: precipitação pluviométrica 
 

Os dados mensais da precipitação pluviométrica são apresentados na Figura 2. 

Nas represas do médio rio Tietê, foram registradas a presença de chuvas em todos 

os meses entre 2002 e 2003, com os totais mensais acumulados de chuva variando entre 

3,2mm e 406,8mm.  

Em novembro de 2002 foi registrado um valor de 204,5mm de precipitação, 

caracterizando um período chuvoso, enquanto que o mês de agosto, a baixa precipitação 

(21,4mm) foi característica do período de seca (estiagem). 
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Figura 2: Valores mensais de precipitação pluviométrica registrada na estação 
meteorológica de Jaú (região próxima às represas do médio rio Tietê) nos anos de 2002 e 
2003. 
 

4.2 - Variáveis Limnológicas 
 

Os valores brutos obtidos nas medidas de cada variável limnológica, em todos os 

pontos de coleta das três represas do médio rio Tietê estão apresentados no Anexo A. 

 

4.2.1 - Represa de Barra Bonita 
 

Transparência e profundidade da água 

Os valores de transparência e da profundidade da água na represa de Barra Bonita, 

referentes às duas coletas (anos 2002 e 2003), são apresentados nas Figuras 3 e 4. 

Nesta represa, observou-se uma grande similaridade na transparência da água ao 

longo dos três transectos, durante os dois períodos de coleta. Comparando-se os períodos, 

verificou-se que os valores de transparência da água em agosto de 2003 (período seco) 

foram superiores aos valores obtidos em novembro de 2002 (período chuvoso). Na região 

mais rasa das porções da represa de Barra Bonita, a transparência foi total, exceto na 

porção superior do período chuvoso. A profundidade mínima registrada foi geralmente 
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próxima a 1,0m em todas as porções dessa represa, durante os dois períodos de 

amostragem. 
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Figura 3: Valores da profundidade máxima e da transparência da água na represa de Barra 
Bonita, nas três porções, no período chuvoso, em novembro de 2002. 
 

 

 

0
2

4
6

8
10

12
14

16
18

20
22

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

Local de amostragem

P
ro

fu
n

di
da

de
 (

m
)

Profundidade máxima (m) Transparência da água (m)

 
Figura 4: Valores da profundidade máxima e da transparência da água na represa de Barra 
Bonita, nas três porções, no período seco, em agosto de 2003.  
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pH, condutividade, concentração de oxigênio dissolvido e temperatura da água 

Nas Tabelas 2 e 3 são apresentados os valores médios, máximos, mínimos e desvio 

padrão das variáveis limnológicas: pH, condutividade elétrica, teores de oxigênio 

dissolvido e temperatura da água medidos nos meses de novembro de 2002 e agosto de 

2003, respectivamente.  

Em geral, o pH da represa de Barra Bonita variou de ligeiramente ácido a básico, 

como mostram as Tabelas 2 e 3, durante os períodos de coleta. O menor valor encontrado 

foi 6,59, no mês de agosto de 2003, que indica uma água “levemente” ácida. 

Os valores médios da condutividade encontrados em novembro de 2002 foram 

maiores quando comparados ao período de agosto de 2003. O valor máximo encontrado 

em Barra Bonita foi de 373μScm-1, em novembro de 2002, que evidência uma alta 

condutividade neste local (Tabela 2). 

Os valores da concentração média do oxigênio dissolvido nos períodos de 

novembro de 2002 e agosto de 2003 foram 5,62mgL-1 e 7,73mgL-1, respectivamente. 

Para a temperatura da água, os valores médios registrados nesta represa nos 

períodos de amostragem evidenciaram pequenas variações em torno de 25ºC, sendo 

25,4ºC em 2002 e 19,0ºC em 2003 (Tabelas 2 e 3). Estes resultados refletem valores 

normais, devido a sazonalidade, considerando-se que a 1ª coleta foi realizada em 

novembro (período chuvoso) e a 2ª coleta em agosto (período seco). 

 

Tabela 2: Valores máximo, médio, mínimo e desvio padrão (S) das variáveis físicas e 
químicas da água na represa de Barra Bonita, em novembro de 2002 (período chuvoso). 

Valores pH 
Condutividade

(μScm-1) 

Oxigênio 

dissolvido 

(mgL-1) 

Temperatura

(ºC) 

Máximo 10,26 373,00 14,05 28,90 

Média 8,88 317,83 5,62 25,44 

Mínimo 7,52 275,00 0,00 23,40 

S 0,67 26,00 4,38 1,52 
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Tabela 3: Valores máximo, médio, mínimo e desvio padrão (S) das variáveis físicas e 
químicas da água na represa de Barra Bonita, em agosto de 2003 (período seco). 

Valores pH 
Condutividade

(μScm-1) 

Oxigênio 

dissolvido 

(mgL-1) 

Temperatura

(ºC) 

Máximo 8,64 234,00 10,52 20,50 

Média 7,44 219,50 7,73 19,08 

Mínimo 6,59 210,00 6,48 18,80 

S 0,58 9,32 0,72 0,41 

 

Nutrientes dissolvidos e totais 

 A Tabela 4 mostra os valores das concentrações dos nutrientes dissolvidos e totais 

registrados na coluna d’água da represa de Barra Bonita, em novembro de 2002 e agosto 

de 2003. 

As maiores concentrações dos compostos nitrogenados e fosfatados foram obtidos 

em novembro de 2002. Nesse período, a forma mais abundante de nitrogênio foi o nitrato, 

com concentração de 3678,48μgL-1, e para os compostos fosfatados foi o fosfato 

dissolvido total, com concentração de 111,77μgL-1, indicando um grande aporte de 

nutrientes nesta represa, neste período do ano, e a possibilidade dela ser influenciada por 

outros sistemas, como o Rio Piracicaba.  

Os valores médios das concentrações dos compostos nitrogenados foram: 

222,61μgL-1 e 88,42μgL-1 para nitrito, 3678,48μgL-1 e 1246,09μgL-1 para nitrato, 

163,53μgL-1 e 92,27μgL-1 para amônio e 1,82 mgL-1 e 0,08 mgL-1 para o nitrogênio 

orgânico total, em ambos os períodos amostrados, respectivamente. Para os compostos 

fosfatados os valores médios registrados foram: 87,04μgL-1 e 37,63μgL-1 para fosfato 

inorgânico, 111,77μgL-1 e 54,00μgL-1 para fosfato dissolvido total e 205,59μgL-1 e 

111,10μgL-1 para fósforo total, em ambos os períodos amostrados, respectivamente.  
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Tabela 4: Valores máximos, mínimos, médios e desvio padrão (S) das concentrações dos 
nutrientes dissolvidos e totais da água da represa de Barra Bonita, em novembro de 2002 
(período chuvoso) e agosto de 2003 (período seco). 

 Represa de Barra Bonita 
 Nov. 2002 Ago. 2003 

 Max. - Min. 
Média 

Max. - Min. 
Média 

Nitrito (μgL-1) 

576,65 – 80,17 

222,61 

S=175,45 

198,71 – 7,74 

88,42 

S=57,48 

Nitrato (μgL-1) 

4515,70 – 2887,70 

3678,48 

S=430,86 

2281,25 – 315,85 

1246,09 

S=626,06 

Amônio (μgL-1) 

586,60 – 5,56 

163,53 

S=221,26 

252,96 – 26,75 

92,27 

S=70,56 

Nitrogênio orgânico total 

(mgL-1) 

2,55 – 0,73 

1,82 

S=0,54 

0,13 – 0,05 

0,08 

S=0,03 

Fosfato inorgânico  

(μgL-1)    

153,03 – 26,97 

87,04 

S=34,07 

149,29 – 37,63 

37,63 

S=33,94 

Fosfato dissolvido total 

(μgL-1) 

185,34 – 53,68 

111,77 

S=37,73 

179,64 – 17,98 

54,00 

S=37,76 

Fósforo total (μgL-1) 

336,78 – 148,43 

205,59 

S=39,22 

177,39 – 53,01 

111,10 

S=45,49 
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Dureza e alcalinidade da água 

A Tabela 5 mostra os valores encontrados na represa de Barra Bonita para a dureza 

e alcalinidade da água nos dois períodos de amostragem. 

Em novembro de 2002, o valor médio de dureza da água foi de 52,09 CaCO3L-1 e 

em agosto de 2003 foi de 49,95 CaCO3L-1. 

O valor de alcalinidade registrado foi praticamente constante. Em novembro de 

2002 foi registrado um valor médio de 0,89 meqL-1 e em agosto de 2003, a alcalinidade 

média foi de 0,73 meqL-1. 

 

Tabela 5: Valores: máximo, médio, mínimo e desvio padrão (S) da dureza da água, em 
CaCO3 (mgL-1) e da alcalinidade, em meqL-1 na represa de Barra Bonita, em novembro de 
2002 (período chuvoso) e agosto de 2003 (período seco). 

 Barra Bonita 

 Dureza (mgL-1) Alcalinidade (meqL-1) 

 Nov. 2002 Ago. 2003 Nov. 2002 Ago. 2003 

Máximo 65,06 68,06 0,93 0,73 

Média 52,09 49,95 0,89 0,73 

Mínimo 48,04 40,04 0,84 0,73 

S 4,44 7,77 0,02 0,00 
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Material em Suspensão 

 Na represa de Barra Bonita, na sua porção superior, a concentração de matéria 

orgânica no período chuvoso foi maior que a concentração de matéria inorgânica, como 

evidenciado na Figura 5. Em agosto de 2003 a concentração de matéria orgânica foi 

“levemente” maior que a concentração de matéria inorgânica.  

O maior valor de material em suspensão total (19,4 mg.L-1) ocorreu no transecto 

da porção mediana (Figura 6), em novembro de 2002, na profundidade de 10m. Já no 

período seco, o maior valor de material em suspensão total foi de 17,3 mg.L-1, também na 

porção mediana, na profundidade de 1m. Na porção inferior (barragem) dessa represa 

(Figura 7), em 2002, ocorreu uma maior quantidade de matéria inorgânica, em todas as 

profundidades analisadas. Entretanto, no ano de 2003, a quantidade de matéria orgânica 

foi maior, devido provavelmente a um possível “bloom” de algas no local, como sugerem 

as elevadas concentrações de clorofila a registradas nas maiores profundidades desse 

local. 
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Figura 5: Variação da concentração de material em suspensão total (MO - Matéria 
orgânica e MI - Matéria inorgânica) em relação à profundidade, na porção superior da 
represa de Barra Bonita, em novembro de 2002 (a) e em agosto de 2003 (b). 
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Figura 6: Variação da concentração de material em suspensão total (MO - Matéria 
orgânica e MI - Matéria inorgânica) em relação à profundidade, na porção mediana da 
represa de Barra Bonita, em novembro de 2002 (a) e em agosto de 2003 (b). 
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Figura 7: Variação da concentração de material em suspensão total (MO - Matéria 
orgânica e MI - Matéria inorgânica) em relação à profundidade, na barragem da represa de 
Barra Bonita, em novembro de 2002 (a) e em agosto de 2003 (b). 
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Índice de Estado Trófico 

Na Tabela 6 são apresentados os valores do Índice de Estado Trófico médio 

calculado para as diferentes porções da represa de Barra Bonita, representadas pelos 

transectos (porção superior, mediana e inferior ou barragem), em novembro de 2002 e 

agosto de 2003. 

Os resultados obtidos para o Índice de Estado Trófico médio, em novembro de 

2002, demonstraram que de acordo com os parâmetros medidos em todos os pontos e 

transectos da represa de Barra Bonita, esta pode ser classificada como eutrófica, devido ao 

valor do IET ter sido sempre superior que 54. No período seguinte, os pontos de 

amostragens das porções superior e mediana também evidenciaram a condição eutrófica. 

Porém, na porção inferior, próximo à barragem, ocorreu uma condição mesotrófica (44 < 

IET <54). 

 

Tabela 6: Valores do Índice de Estado Trófico médio baseado na transparência da água 
(leituras do disco de Secchi), nas concentrações de fósforo total, fosfato dissolvido 
inorgânico e clorofila a, considerando-se todos os pontos e profundidades dos transectos 
amostrados na represa de Barra Bonita, em novembro de 2002 e agosto de 2003. 

 Barra Bonita 

 IET médio  

Transectos Nov. 2002 Classificação Ago. 2003 Classificação 

Superior 68,1 Eutrófico 65,7 Eutrófico 

Meio 67,3 Eutrófico 60,2 Eutrófico 

Barragem 66,0 Eutrófico 53,3 Mesotrófico 
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Concentração de matéria orgânica e composição granulométrica do sedimento 

A Tabela 7 apresenta os valores médios e o desvio padrão da composição 

granulométrica (matéria orgânica) no sedimento da represa de Barra Bonita, amostrado 

nos meses de novembro de 2002 e agosto de 2003. 

No período chuvoso a maior e a menor porcentagem de M.O. foram 3,90% e 

2,27%, registrados nas porções mediana e superior, respectivamente. No período seco, a 

maior porcentagem de M.O. foi 2,98%, registrado na barragem, e o menor valor médio foi 

1,42% encontrado na porção mediana.  

As figuras 8, 9 e 10 mostram os dados relativos à composição granulométrica 

(fração inorgânica) do sedimento, nas porções amostradas. Na represa de Barra Bonita. 

não se observou variação significativa da composição granulométrica entre os períodos 

amostrados. 

A fração areia total foi predominante em todas as porções dessa represa. A maior 

contribuição dessa fração foi registrada durante o período chuvoso, sendo 98,08% na 

porção superior, na profundidade de 1m, e a menor de 4,87%, no período seco, na 

barragem e em 20m. Silte foi a fração inorgânica menos representativa, variando entre 0% 

e 30,83%. O maior valor registrado para a argila foi 71,61% do peso seco do sedimento, 

em agosto de 2003, na profundidade de 10m da porção superior. Nesta represa, a 

distribuição da fração areia foi decrescente da porção superior à barragem, devido à 

maior, ocorrendo o inverso com as partículas finas (silte e argila). 

 

Tabela 7: Valores médios e desvio padrão das concentrações de Matéria Orgânica 
presentes no sedimento da represa de Barra Bonita, em novembro de 2002 (período 
chuvoso) e agosto de 2003 (período seco). 

 % MATÉRIA ORGÂNICA 

PORÇÕES DA REPRESA PERÍODO CHUVOSO PERÍODO SECO 

B. Bonita Superior 2,37 ± 3,8 2,5 ± 3,5 

B. Bonita Meio 3,90 ± 5,2 1,42 ± 1,3 

B. Bonita Barragem 3,76 ± 3,7 2,98 ± 4,1 
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Figura 8: Composição granulométrica (fração inorgânica), em relação à profundidade, na 
porção superior da represa de Barra Bonita, em novembro de 2002 (a) e em agosto de 
2003 (b). 
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Figura 9: Composição granulométrica (fração inorgânica), em relação à profundidade, na 
porção mediana da represa de Barra Bonita, em novembro de 2002 (a) e em agosto de 
2003 (b). 
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Figura 10: Composição granulométrica (fração inorgânica), em relação à profundidade, 
na barragem da represa de Barra Bonita, em novembro de 2002 (a) e em agosto de 2003 
(b). 
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4.2.2 - Represa de Bariri 
 

Transparência e profundidade da água 

Os valores de transparência e da profundidade da água na represa de Bariri, 

referentes às coletas realizadas em novembro de 2002 e agosto de 2003, são apresentados 

nas Figuras 11 e 12. 

Nesta represa, observou-se uma diferença na transparência da água ao longo dos 

três transectos, nos dois períodos de amostragem. Os menores valores de transparência 

foram: 0,9m registrado na porção mediana do período chuvoso e 1,6m na porção inferior 

próximo à barragem durante o período seco. 

Comparando-se os períodos amostrados, foi verificado que os valores de 

transparência da água em agosto de 2003 (período seco), foram superiores aos valores 

obtidos em novembro de 2002 (período chuvoso). Na região mais rasa das porções 

amostradas nesta represa, a transparência foi total.  
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Figura 11: Valores da profundidade máxima e da transparência da água na represa de 
Bariri, em três porções, no período chuvoso, em novembro de 2002.  
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Figura 12: Valores da profundidade máxima e da transparência da água na represa de 
Bariri, nas três porções, no período seco, em agosto de 2003.  
 
 

pH, condutividade, concentração de oxigênio dissolvido e temperatura da água 

As Tabelas 8 e 9 mostram os valores máximos, médios e mínimos de pH, 

condutividade, oxigênio dissolvido e temperatura da água registrados na represa de Bariri 

em novembro e 2002 e em agosto de 2003. 

Nesta represa foram encontrados valores mínimos de pH iguais a 6,34 e 5,49, nos 

meses de novembro de 2002 e agosto de 2003, respectivamente, que indicaram uma água 

levemente ácida. 

Os valores médios da condutividade encontrados em novembro de 2002 foram 

maiores quando comparados ao período de agosto de 2003. O maior valor encontrado em 

Bariri foi de 354μScm-1, em novembro de 2002, que evidência uma alta condutividade 

neste local (Tabela 8). 

Os valores da concentração média do oxigênio dissolvido foram 8,54mgL-1, nos 

períodos chuvoso, e 7,39mgL-1, no período seco. 

Barragem Meio Superior 
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Os valores médios registrados para a temperatura da água, durante os períodos de 

amostragem, foram 19,5ºC em 2002 e 25,9ºC em 2003, refletindo a sazonalidade dos 

períodos de coletas. 

 

 

Tabela 8: Valores máximo, médio, mínimo e desvio padrão (S) das variáveis físicas e 
químicas da água na represa de Bariri, em novembro de 2002 (período chuvoso). 

Valores pH 
Condutividade

(μScm-1) 

Oxigênio 

dissolvido 

(mgL-1) 

Temperatura

(ºC) 

Máximo 10,54 354,00 13,58 28,60 

Média 7,99 306,76 8,54 25,61 

Mínimo 6,34 263,00 1,48 23,70 

S 1,47 39,16 3,25 1,31 

 

 

 

Tabela 9: Valores máximo, médio, mínimo e desvio padrão (S) das variáveis físicas e 
químicas da água na represa de Bariri, em agosto de 2003 (período seco). 
 

 

 

 

 

Valores pH 
Condutividade

(μScm-1) 

Oxigênio 

dissolvido 

(mgL-1) 

Temperatura

(ºC) 

Máximo 9,28 225,00 13,47 21,4 

Média 7,66 195,84 7,39 19,57 

Mínimo 5,49 120,00 4,83 18,7 

S 0,76 10,33 2,07 0,72 
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Nutrientes dissolvidos e totais 

 A Tabela 10 mostra os valores das concentrações dos nutrientes dissolvidos e totais 

registrados na coluna d’água da represa de Bariri, em novembro de 2002 e em agosto de 

2003. 

As maiores concentrações dos compostos nitrogenados e fosfatados foram obtidos 

em novembro de 2002. Nesse período, a forma mais abundante de nitrogênio na represa de 

Bariri foi o nitrato, com concentração de 2780,14μgL-1, e para os compostos fosfatados foi 

o fósforo total, com concentração de 162,28μgL-1, refletindo um grande aporte de 

nutrientes nesta represa e a possibilidade dela ser influenciada pelo rio Bauru.  

Os valores médios das concentrações dos compostos nitrogenados foram: 

106,20μgL-1 e 25,60μgL-1 para nitrito, 2780,14μgL-1 e 984,57μgL-1 para nitrato, 96,89μgL-

1 e 63,74μgL-1 para amônio e 1,49 mgL-1 e 0,53 mgL-1 para o nitrogênio orgânico total, em 

ambos os períodos amostrados, respectivamente. Para os compostos fosfatados os valores 

médios registrados foram: 48,46μgL-1 e 10,43μgL-1 para fosfato inorgânico, 68,05μgL-1 e 

23,96μgL-1 para fosfato dissolvido total e 162,28μgL-1 e 70,09μgL-1 para fósforo total, em 

ambos os períodos amostrados, respectivamente. 
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Tabela 10: Valores máximos, mínimos, médios e desvio padrão (S) das concentrações dos 
nutrientes dissolvidos e totais da água da represa de Bariri, em novembro de 2002 (período 
chuvoso) e agosto de 2003 (período seco). 

 Represa de Bariri 
 Nov. 2002 Ago. 2003 

 Max. - Min. 
Média 

Max. - Min. 
Média 

Nitrito (μgL-1) 

219,72 – 21,88 

106,20 

S=61,63 

94,29 – 6,26 

25,60 

S=22,46 

Nitrato (μgL-1) 

3017,70 – 2441,60 

2780,14 

S=155,26 

1505,86 – 267,68 

984,57 

S=357,96 

Amônio (μgL-1) 

205,51 – 12,11 

96,89 

S=59,48 

134,81 – 17,43 

63,74 

S=39,20 

Nitrogênio orgânico total 

(mgL-1) 

2,57 – 0,88 

1,49 

S=0,46 

0,88 – 0,09 

0,53 

S=0,20 

Fosfato inorgânico  

(μgL-1)    

67,39 – 19,69 

48,46 

S=14,45 

18,82 – 2,40 

10,43 

S=5,74 

Fosfato dissolvido total 

(μgL-1) 

87,64 – 39,57 

68,05 

S=15,42 

35,10 – 12,48 

23,96 

S=6,67 

Fósforo total (μgL-1) 

204,89 – 127,13 

162,28 

S=22,53 

229,64 – 38,36 

70,09 

S=41,38 
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Dureza e alcalinidade da água 

A Tabela 11 apresenta os valores encontrados na represa de Bariri para a dureza e 

alcalinidade da água nos diferentes períodos de amostragem.  

Os maiores valores de dureza foram encontrados no período chuvoso, em 

novembro de 2002. O valor médio de dureza da água registrado nesse período de coleta foi 

48,04CaCO3L-1 e 42,76 CaCO3L-1, no período seco. 

O valor de alcalinidade registrado foi praticamente constante, em novembro de 

2002 foi registrado valor médio de 0,83 meqL-1 e em agosto de 2003, a alcalinidade média 

foi de 0,71 meqL-1. 

 

 

Tabela 11: Valores máximo, médio, mínimo e desvio padrão (S) da dureza da água, em 
CaCO3 (mgL-1) e da alcalinidade, em meqL-1 na represa de Bariri, em novembro de 2002 
(período chuvoso) e agosto de 2003 (período seco). 

 Bariri 

 Dureza (mgL-1) Alcalinidade (meqL-1) 

 Nov. 2002 Ago. 2003 Nov. 2002 Ago. 2003 

Máximo 56,05 49,04 0,90 0,73 

Média 48,04 42,76 0,83 0,71 

Mínimo 42,04 35,03 0,78 0,68 

S 3,96 3,41 0,04 0,03 
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Material em Suspensão 

 Na porção superior da represa de Bariri (Figura 13), a concentração de material em 

suspensão total foi praticamente igual, aumentando a quantidade de matéria orgânica em 

todas as profundidades, em agosto de 2003. Entretanto, na profundidade de 1m, o material 

suspenso foi totalmente orgânico, nesse período.  

Em ambos períodos amostrados verificou-se uma predominância da fração 

inorgânica no material suspenso. Na porção mediana, ocorreu uma variação da 

concentração de material em suspensão total ao longo desse transecto, em novembro de 

2002 e agosto de 2003, como é mostrado na Figura 14. Entretanto, em agosto de 2003, 

ocorreu na profundidade de 1m a presença de somente 2mg.L-1. Na porção inferior 

(barragem) dessa represa (Figura 15), também ocorreu uma variação em relação ao 

material em suspensão total nos dois períodos de amostragem.  
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Figura 13: Variação da concentração de material em suspensão total (MO - Matéria 
orgânica e MI - Matéria inorgânica) em relação à profundidade, na porção superior da 
represa de Bariri, em novembro de 2002 (a) e em agosto de 2003 (b). 
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Figura 14: Variação da concentração de material em suspensão total (MO - Matéria 
orgânica e MI - Matéria inorgânica) em relação à profundidade, na porção mediana da 
represa de Bariri, em novembro de 2002 (a) e em agosto de 2003 (b). 
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Figura 15: Variação da concentração de material em suspensão total (MO - Matéria 
orgânica e MI - Matéria inorgânica) em relação à profundidade, na barragem da represa de 
Bariri, em novembro de 2002 (a) e em agosto de 2003 (b). 
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Índice de Estado Trófico 

 Na Tabela 12 são apresentados os valores do Índice de Estado Trófico médio para 

as diferentes porções amostradas da represa de Bariri (superior, mediana e inferior), em 

novembro de 2002 e agosto de 2003. 

 Em novembro de 2002 (período chuvoso), de acordo com os valores obtidos para 

o Índice de Estado Trófico, todos os pontos dos transectos da represa de Bariri podem ser 

classificados como eutróficos, devido ao valor do IET médio ser maior que 54. Em agosto 

de 2003 (período seco), os pontos da porção superior foram classificados como 

mesotróficos (44 < IET <54), porém nas porções mediana e inferior ocorreu uma 

condição eutrófica. 

 

Tabela 12: Valores do Índice de Estado Trófico médio baseado na transparência da água 
(leituras do disco de Secchi), nas concentrações de fósforo total, fosfato dissolvido 
inorgânico e clorofila a, considerando-se todos os pontos e profundidades dos transectos 
amostrados na represa de Bariri, em novembro de 2002 e agosto de 2003.  

 Bariri 

 IET médio  

Transectos Nov. 2002 Classificação Ago. 2003 Classificação 

Superior 59,7 Eutrófico 46,7 Mesotrófico  

Meio 63,1 Eutrófico 51,9 Eutrófico 

Barragem 58,7 Eutrófico 51,1 Eutrófico 

 

 

Concentração de matéria orgânica e composição granulométrica do sedimento 

A Tabela 13 mostra os valores médios e o desvio padrão para a concentração de 

matéria orgânica no sedimento da represa de Bariri, nos meses de novembro de 2002 e 

agosto de 2003.  

Os maiores valores de M.O. foram registrados na porção inferior (barragem), 

representando 7,76% do peso total do sedimento em novembro de 2002, período chuvoso, 

e 6,4% no período seco, em agosto de 2003. Os menores teores de M.O. foram registrados 

na porção superior, correspondendo a 1,44% do peso total do sedimento em 2002 e 1,5% 

em 2003.  
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Na represa de Bariri, em ambos os períodos de coleta, foi registrado uma maior 

contribuição da fração areia no sedimento da porção superior (Figura 16). Na porção 

mediana (Figura 17) e inferior (Figura 18), observou-se um predomínio de argila nas 

profundidades maiores, com uma concentração máxima e mínima de 89,13%, na 

profundidade de 14m em agosto de 2003 e 3,69% na profundidade de 1m em novembro 

de 2002 (Figura 16), respectivamente. 

 

 

 

Tabela 13: Valores médios e desvio padrão das concentrações de Matéria Orgânica 
presentes no sedimento da represa de Bariri, em novembro de 2002 (período chuvoso) e 
agosto de 2003 (período seco). 

% MATÉRIA ORGÂNICA 

PORÇÕES DA REPRESA PERÍODO CHUVOSO PERÍODO SECO 

Bariri Superior 1,44 ± 1,0 1,5 ± 0,7 

Bariri Meio 6,87 ± 1,9 6,13 ± 6,1 

Bariri Barragem 7,76 ± 3,5 6,4 ± 2,9 
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Figura 16: Composição granulométrica do sedimento (fração inorgânica), em relação à 
profundidade, na porção superior da represa de Bariri, em novembro de 2002 (a) e em 
agosto de 2003 (b). 
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Figura 17: Composição granulométrica do sedimento (fração inorgânica), em relação à 
profundidade, na porção mediana da represa de Bariri, em novembro de 2002 (a) e em 
agosto de 2003 (b). 
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Figura 18: Composição granulométrica do sedimento (fração inorgânica), em relação à 
profundidade, na porção inferior da represa de Bariri, em novembro de 2002 (a) e em 
agosto de 2003 (b). 
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4.2.3 - Represa de Ibitinga 
 

Transparência e profundidade da água 

Os valores de transparência e da profundidade da água na represa de Ibitinga, 

referentes às duas coletas (anos 2002 e 2003) são mostrados nas Figuras 19 e 20. 

Nesta represa, observaram-se diferenças na transparência da água entre as porções 

e entre os períodos de coleta. Na porção superior a transparência da água foi reduzida no 

período chuvoso, variando de 0,05m a 0,5m, porém foi mais elevada no período seco, em 

agosto de 2003, variando entre 1m e 3m. 

Comparando-se anualmente, foi verificado que os valores de transparência da água 

em agosto de 2003 (período seco), foram superiores aos valores obtidos em novembro de 

2002 (período chuvoso). Na região mais rasa dos transectos desta represa, a transparência 

foi total, exceto na porção superior, do período chuvoso. 
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Figura 19: Valores da profundidade máxima e da transparência da água na represa de 
Ibitinga, nas três porções, no período chuvoso, em novembro de 2002. 
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Figura 20: Valores da profundidade máxima e da transparência da água na represa de 
Ibitinga, nas três porções, no período seco, em agosto de 2003. 
 
 
pH, condutividade, concentração de oxigênio dissolvido e temperatura da água 

As Tabelas 14 e 15 apresentam os valores máximos, médios e mínimos de pH, 

condutividade, concentração de oxigênio dissolvido e temperatura da água registrados na 

represa de Ibitinga, em novembro de 2002 e agosto de 2003, respectivamente. 

Os valores médios de pH registrados para a represa de Ibitinga variaram entre 7,9 

em 2003 e 8,75 em 2002, caracterizando uma condição de pH neutro a básico. Entretanto, 

foram encontrados valores mínimos de pH iguais a 6,31 e 6,32 nos anos de 2002 e 2003, 

respectivamente, que podem indicar uma condição ligeiramente ácida. 

O valor máximo de condutividade encontrado nesta represa foi de 515μScm-1, em 

novembro de 2002. Os valores médios da condutividade encontrados em novembro de 

2002 foram maiores quando comparados ao período de agosto de 2003. 

Os valores da concentração média do oxigênio dissolvido foram 10,12mgL-1, no 

período chuvoso e 8,79mgL-1, verificado no período seco. 

Para a temperatura da água, os valores médios registrados foram 25,9ºC em 2002 e 

20,2ºC em 2003 evidenciaram pequenas variações, porém o valor médio registrado no 

Barragem Meio Superior 
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período chuvoso foi maior do que o período seco, que caracteriza a sazonalidade das 

coletas.  

 

 
 
Tabela 14: Valores máximo, médio, mínimo e desvio padrão (S) das variáveis físicas e 
químicas da água na represa de Ibitinga, em novembro de 2002 (período chuvoso). 

Valores pH 
Condutividade

(μScm-1) 

Oxigênio 

dissolvido 

(mgL-1) 

Temperatura

(ºC) 

Máximo 11,18 515,00 19,60 28,10 

Média 8,75 255,26 10,12 25,93 

Mínimo 6,31 218,00 0,98 24,40 

S 1,36 40,34 4,20 1,07 

 

 

 

Tabela 15: Valores máximo, médio, mínimo e desvio padrão (S) das variáveis físicas e 
químicas da água na represa de Ibitinga, em agosto de 2003 (período seco). 

Valores pH 
Condutividade

(μScm-1) 

Oxigênio 

dissolvido 

(mgL-1) 

Temperatura

(ºC) 

Máximo 8,96 185,00 13,61 23,30 

Média 7,90 159,06 8,79 20,21 

Mínimo 6,32 146,00 4,43 19,40 

S 0,70 13,78 1,72 0,90 
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Nutrientes dissolvidos e totais 

 A Tabela 16 mostra os valores das concentrações dos nutrientes dissolvidos e totais 

registrados na coluna d’água da represa de Ibitinga, em novembro de 2002 e agosto de 

2003. 

As maiores concentrações dos compostos nitrogenados e fosfatados foram obtidos 

em novembro de 2002, exceto para o íon amônio que foi encontrado em agosto de 2003 

com valor médio igual a 45,12μgL-1. A forma mais abundante de nitrogênio, registrada no 

período chuvoso, foi o nitrato com concentração de 1650,45μgL-1 e para os compostos 

fosfatados foi o fósforo total com 148,54μgL-1, indicando um grande aporte de nutrientes 

durante esse período. 

Os valores médios das concentrações dos compostos nitrogenados foram: 

29,76μgL-1 e 10,68μgL-1 para nitrito, 1650,45μgL-1 e 821,70μgL-1 para nitrato, 31,77μgL-1 

e 45,12μgL-1 para amônio e 6,03mgL-1 e 0,38 mgL-1 para o nitrogênio orgânico total, em 

ambos os períodos amostrados, respectivamente. Para os compostos fosfatados os valores 

médios registrados foram: 10,66μgL-1 e 3,19μgL-1 para fosfato inorgânico, 25,20μgL-1 e 

11,50μgL-1 para fosfato dissolvido total e 148,54μgL-1 e 84,06μgL-1 para fósforo total, em 

ambos os períodos amostrados, respectivamente.  
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Tabela 16: Valores máximos, mínimos, médios e desvio padrão (S) das concentrações dos 
nutrientes dissolvidos e totais da água da represa de Ibitinga, em novembro de 2002 
(período chuvoso) e agosto de 2003 (período seco). 

 Represa de Ibitinga 
 Nov. 2002 Ago. 2003 

 Max. - Min. 
Média 

Max. - Min. 
Média 

Nitrito (μgL-1) 

64,40 – 14,72 

29,76 

S=10,84 

22,61 – 4,67 

10,68 

S=6,62 

Nitrato (μgL-1) 

2331,70 – 785,45 

1650,45 

S=324,50 

1153,58 – 635,07 

821,70 

S=140,03 

Amônio (μgL-1) 

70,03 – 1,60 

31,77 

S=23,08 

73,40 – 18,59 

45,12 

S=11,08 

Nitrogênio orgânico total 

(mgL-1) 

37,63 – 0,90 

6,03 

S=9,46 

0,65 – 0,23 

0,38 

S=0,13 

Fosfato inorgânico  

(μgL-1)    

32,38 – 4,10 

10,66 

S=7,03 

5,33 – 1,23 

3,19 

S=0,95 

Fosfato dissolvido total 

(μgL-1) 

49,63 – 17,22 

25,20 

S=7,84 

15,23 – 8,20 

11,50 

S=1,88 

Fósforo total (μgL-1) 

653,5– 53,01 

148,54 

S=135,86 

815,56 – 29,63 

84,06 

S=173,07 
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Dureza e alcalinidade da água 

A Tabela 17 mostra os valores encontrados na represa de Ibitinga para a dureza e 

alcalinidade da água nos diferentes períodos de amostragem.  

Os valores de alcalinidade e dureza da água encontrados no período chuvoso foram 

superiores àqueles registrados no período seco. Em novembro de 2002, o valor médio de 

dureza da água foi 43,89 CaCO3L-1. Em agosto de 2003 houve um pequeno decréscimo do 

valor de dureza, para 40,89 CaCO3L-1. 

O valor médio de alcalinidade registrado em novembro de 2002 foi 0,81 meqL-1 e 

0,63 meqL-1, no período seco. 

 

 

Tabela 17: Valores máximo, médio, mínimo e desvio padrão (S) da dureza da água, em 
CaCO3 (mgL-1) e da alcalinidade, em meqL-1 na represa de Ibitinga, em novembro de 2002 
(período chuvoso) e agosto de 2003 (período seco). 

 Ibitinga 

 Dureza (mgL-1) Alcalinidade (meqL-1) 

 Nov. 2002 Ago. 2003 Nov. 2002 Ago. 2003 

Máximo 56,05 50,05 0,92 0,66 

Média 43,89 40,89 0,81 0,63 

Mínimo 35,03 38,03 0,75 0,52 

S 5,96 3,25 0,054 0,031 
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Material em Suspensão 

 Na represa de Ibitinga, na porção superior, em novembro de 2002, a quantidade de 

matéria inorgânica foi praticamente nula, predominando em todas as profundidades do 

reservatório uma alta quantidade de matéria orgânica, como mostra a Figura 21. Na 

mesma porção, mas em agosto de 2003, a quantidade de matéria inorgânica aumentou em 

todas as profundidades amostradas.  

Na porção mediana dessa represa (Figura 22), em novembro de 2002, a 

concentração de material em suspensão foi superior na 2ª coleta (agosto de 2003), sendo a 

matéria inorgânica seu principal componente. Já no ano de 2003, na mesma porção, o 

principal componente do material em suspensão foi a matéria orgânica. 

Na porção inferior (barragem) dessa represa (Figura 23), a quantidade de matéria 

orgânica foi relativamente maior nas profundidades amostradas, nos dois períodos de 

coletas. 
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Figura 21: Variação da concentração de material em suspensão total (MO - Matéria 
orgânica e MI - Matéria inorgânica) em relação à profundidade, na porção superior da 
represa de Ibitinga, em novembro de 2002 (a) e em agosto de 2003 (b). 
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Figura 22: Variação da concentração de material em suspensão total (MO - Matéria 
orgânica e MI - Matéria inorgânica) em relação à profundidade, na porção mediana da 
represa de Ibitinga, em novembro de 2002 (a) e em agosto de 2003 (b).  
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Figura 23: Variação da concentração de material em suspensão total (MO - Matéria 
orgânica e MI - Matéria inorgânica) em relação à profundidade, na barragem da represa de 
Ibitinga, em novembro de 2002 (a) e em agosto de 2003 (b). 
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Índice de Estado Trófico 

 Na Tabela 18 são apresentados os valores do Índice de Estado Trófico médio nas 

porções superior, mediana e inferior da represa de Ibitinga, em novembro de 2002 e 

agosto de 2003. 

 Os resultados do Índice de Estado Trófico médio, em novembro de 2002, 

mostraram que a porção superior encontra-se em condição eutrófica, pois o valor do IET 

médio foi maior que 54. Em todos os pontos das porções mediana e inferior (barragem) o 

grau de trofia do sistema foi classificado como mesotrófico (44 < IET <54). No período 

seco, em agosto de 2003, uma condição mesotrófica foi verificada no transecto superior, 

enquanto que nas porções mediana e inferior (barragem), os pontos de amostragens foram 

classificados como oligotróficos, devido ao IET médio ser igual ou menor que 44. 

 

 

 

Tabela 18: Valores do Índice de Estado Trófico médio baseado na transparência da água 
(leituras do disco de Secchi), nas concentrações de fósforo total, fosfato dissolvido 
inorgânico e clorofila a, considerando-se todos os pontos e profundidades dos transectos 
amostrados na represa de Ibitinga, em novembro de 2002 e agosto de 2003. 

 Ibitinga 

 IET médio  

Transectos Nov. 2002 Classificação Ago. 2003 Classificação 

Superior 71,3 Eutrófico 50,2 Mesotrófico 

Meio 51,2 Mesotrófico 41,4 Oligotrófico 

Barragem 53,6 Mesotrófico 42,4 Oligotrófico 
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Concentração de matéria orgânica e composição granulométrica do sedimento 

A Tabela 19 mostra os valores médios e o desvio padrão da composição 

granulométrica (matéria orgânica) no sedimento da represa de Ibitinga, nos meses de 

novembro de 2002 e agosto de 2003.  

As concentrações médias de M.O. na porção superior, em novembro de 2002 e 

agosto de 2003 foram 3,26% e 3,77%, respectivamente. Na porção mediana a quantidade 

de matéria orgânica correspondeu em média a 5,68% do peso total do sedimento, no 

período chuvoso e a 5,91% no período seguinte. Na porção inferior (barragem) o valor 

médio de M. O. foi 6,18%, em novembro de 2002 e 4,04% no período seco. 

As Figuras 24 a 26 mostram a contribuição relativa das frações areia, silte e argila, 

nas três porções amostradas, em ambos os períodos de coleta, na represa de Ibitinga. A 

fração areia total foi predominante em todas as porções dessa represa. A contribuição da 

fração silte variou entre 0% e 38,24%, em ambos os períodos de coleta. O maior valor 

registrado para a argila foi 60,31% do peso seco do sedimento, em novembro de 2002, na 

profundidade de 5m da porção inferior (barragem). 

 

Tabela 19: Valores médios e desvio padrão das concentrações de Matéria Orgânica 
presentes no sedimento da represa de Ibitinga, em novembro de 2002 (período chuvoso) e 
agosto de 2003 (período seco). 

 % MATÉRIA ORGÂNICA 

PORÇÕES DA REPRESA PERÍODO CHUVOSO PERÍODO SECO 

Ibitinga Superior 3,26 ± 1,8 3,77 ± 2,0 

Ibitinga Meio 5,68 ± 2,4 5,91 ± 2,4 

Ibitinga Barragem 6,18 ± 6,8 4,04 ± 2,7 
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Figura 24: Composição granulométrica (fração inorgânica), em relação à profundidade, 
na porção superior da represa de Ibitinga, em novembro de 2002 (a) e em agosto de 2003 
(b). 
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Figura 25: Composição granulométrica (fração inorgânica), em relação à profundidade, 
na porção mediana da represa de Ibitinga, em novembro de 2002 (a) e em agosto de 2003 
(b). 
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Figura 26: Composição granulométrica (fração inorgânica), em relação à profundidade, 
na barragem da represa de Ibitinga, à esquerda no período chuvoso, em novembro de 2002 
(a) e em agosto de 2003 (b). 
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4.3 - Variáveis Biológicas 
 

4.3.1 - Determinação da concentração de clorofila a 
 

As Figuras 27 a 35 apresentam a variação da quantidade de clorofila a nas porções 

superior, mediana e inferior, em relação às profundidades, nas represas de Barra Bonita, 

Bariri e Ibitinga, durante o período de novembro de 2002 e agosto de 2003. 

Na represa de Barra Bonita, a concentração de clorofila a foi mais elevada durante 

o período chuvoso e esteve compreendida entre 1,05μg.L-1 na profundidade de 13m, na 

porção mediana, e 38,58μg.L-1 na profundidade de 1m, da mesma porção (Figura 27). 

Durante o período seco a concentração de clorofila a variou entre 5,6μg.L-1, na 

profundidade de 3m, e 20,84μg.L-1, na profundidade de 1m, ambas na porção superior 

(Figura 28). 

Na represa de Bariri, a concentração de clorofila a ocorreu em maior concentração 

durante o período chuvoso e esteve compreendida entre 0μg.L-1 nas profundidades de 14m 

na porção mediana e 21m na porção inferior (barragem), e 14,23μg.L-1 na profundidade de 

4m na porção inferior (Figura 29). Durante o período seco a concentração de clorofila a 

variou entre 1,71μg.L-1 nas profundidades de 3 e 7m, da porção superior, e 15,74μg.L-1 na 

profundidade de 1m, da porção inferior (barragem) (Figura 30). 

Na represa de Ibitinga, a concentração de clorofila a foi mais elevada durante o 

período chuvoso e esteve compreendida entre 0,63μg.L-1 na profundidade de 22m, da 

porção inferior (barragem), e 271,29μg.L-1 na profundidade de 1m, da porção superior 

(Figura 31). Durante o período seco a concentração de clorofila esteve compreendida entre 

0,89μg.L-1 na profundidade de 8,5m da porção mediana e 6,25μg.L-1 na profundidade de 

8,5m, da porção inferior (barragem) (Figura 32). 

 Em geral, as concentrações de clorofila a decresceram com a profundidade no 

período chuvoso, entretanto suas concentrações foram mais homogêneas, em agosto de 

2003 (período seco). 
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Figura 27: Variação da concentração de clorofila a em relação à profundidade, nas 
porções superior, mediana e barragem da represa de Barra Bonita, no período chuvoso, em 
novembro de 2002. 
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Figura 28: Variação da concentração de clorofila a em relação à profundidade, nas 
porções superior, mediana e barragem da represa de Barra Bonita, no período seco, em 
agosto de 2003. 
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Figura 29: Variação da concentração de clorofila a em relação à profundidade, nas 
porções superior, mediana e barragem da represa de Bariri, no período chuvoso, em 
novembro de 2002. 
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Figura 30: Variação da concentração de clorofila a em relação à profundidade, nas 
porções superior, mediana e barragem da represa de Bariri, no período seco, em agosto de 
2003. 
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Figura 31: Variação da concentração de clorofila a em relação à profundidade, nas 
porções superior, mediana e barragem da represa de Ibitinga, no período chuvoso, em 
novembro de 2002. 
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Figura 32: Variação da concentração de clorofila a em relação à profundidade, nas 
porções superior, mediana e barragem da represa de Ibitinga, no período seco, em agosto 
de 2003. 
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4.3.2 - Represa de Barra Bonita 
 
Composição taxonômica da comunidade de macro-invertebrados bentônicos 

 As imagens obtidas para os principais táxons de macro-invertebrados bentônicos 

amostrados na represa de Barra Bonita são apresentadas no Anexo B. 

A Tabela 20 mostra a composição taxonômica da comunidade bentônica 

amostrada na represa de Barra Bonita, em novembro de 2002 e agosto de 2003.  

No período chuvoso, foram registrados 21 táxons, sendo 9 pertencentes à Classe 

Oligochaeta, 1 à Classe Hirudinea, 1 ao Filo Mollusca (Classe Gastropoda) e 10 à Classe 

Insecta. Entre os Insecta, ocorreu 1 táxon pertencente à família Chaoboridae e 9 

pertencentes à família Chironomidae. 

 Em agosto de 2003 (período seco) foram registrados 23 táxons. Desse total, 7 

táxons foram pertencentes à Classe Oligochaeta, 1 à Classe Hirudinea, 2 ao Filo Mollusca 

(1 pertencente à Classe Gastropoda e 1 à Classe Bivalvia) e 13 à Classe Insecta, sendo que 

entre esses últimos, verificou-se 1 táxon pertencente à família Chaoboridae, 1 à Ordem 

Trichoptera (Família Polycentropodidae) e 11 à família Chironomidae. 
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Tabela 20: Composição taxonômica da comunidade de macro-invertebrados bentônicos 
amostrados na represa de Barra Bonita, em novembro de 2002 e agosto de 2003. 

Barra Bonita 

Nov. 2002 Ago. 2003 

FILO ANNELIDA 

CLASSE OLIGOCHAETA 

Família Naididae 

Dero (Aulophorus) furcatus 

Dero (Aulophorus) lodeni 

Dero (Dero) nivea 

Dero (Dero) obtusa 

Pristina americana 

Família Tubificidae 

Bothrioneurum sp 

Branchiura sowerbyi 

Limnodrilus hoffmiesteri 

Família Opistocystidae 

Opistocysta funiculus 

CLASSE HIRUDINEA 

FILO ARTHROPODA 

CLASSE INSECTA 

ORDEM DIPTERA 

             Família Chaoboridae 

Chaoborus sp 

             Família Chironomidae 

               Subfamília Chironominae 

Aedokritus sp 

Chironomus sp 

Goeldichironomus sp 

Harnischia sp 

Polypedilum sp 

Tanytarsus sp 

 

FILO ANNELIDA 

CLASSE OLIGOCHAETA 

Família Naididae 

Dero (Aulophorus) furcatus 

Dero (Dero) nivea 

Dero (Dero) obtusa 

Haemonais waldvogeli 

Família Tubificidae 

Bothrioneurum sp 

Branchiura sowerbyi 

Limnodrilus hoffmiesteri 

Família Opistocystidae 

Opistocysta funiculus 

CLASSE HIRUDINEA 

FILO ARTHROPODA 

      CLASSE INSECTA 

ORDEM DIPTERA 

             Família Chaoboridae 

Chaoborus sp 

             Família Chironomidae 

               Subfamília Chironominae 

Aedokritus sp 

Cryptochironomus sp 

Dicrotendipes sp 

Harnischia sp 

Polypedilum sp 

Tanytarsus sp 
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               Subfamília Tanypodinae 

Ablabesmyia sp 

Coelotanypus sp 

Procladius sp 

FILO MOLLUSCA 

CLASSE GASTROPODA 

           Família Thiaridae 

Melanoides tuberculata 

               Subfamília Orthocladiinae 

Cricotopus sp 

Onconeura sp 

               Subfamília Tanypodinae 

Ablabesmyia sp 

Coelotanypus sp 

Procladius sp 

ORDEM TRICHOPTERA 

             Família Polycentropodidae 

Cyrnellus sp 

FILO MOLLUSCA 

CLASSE BIVALVIA 

             Família Corbiculidae 

Corbicula fluminea 

CLASSE GASTROPODA 

             Família Thiaridae 

Melanoides tuberculata 
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Abundância relativa da fauna de macro-invertebrados bentônicos 

Os dados relativos à abundância numérica dos diferentes táxons de macro-

invertebrados bentônicos para as porções da represa de Barra Bonita e períodos 

amostrados são apresentados nas Tabelas 1 e 2 do Anexo C. 

Na represa de Barra Bonita, em novembro de 2002, foi registrada a ocorrência de 

organismos pertencentes a 5 grupos taxonômicos principais. Dentre esses, os 

Chironomidae foram numericamente dominantes na porção mediana do reservatório, 

constituindo 85,53% do total (Figura 35). O segundo grupo mais abundante, nesta porção, 

foi Oligochaeta, com uma abundância relativa igual a 12,50%, seguidos por Chaoborus sp 

com 0,84%, Melanoides tuberculata com 0,84% e Hirudinea com 0,28% (Figura 35). Na 

porção superior desta represa, em novembro de 2002, também predominaram os 

organismos da família Chironomidae (41,87%), seguidos por Oligochaeta, com 41,65%, 

Chaoborus sp com 8,91% e Melanoides tuberculata com 7,57%, não tendo sido registrado 

nenhum representante do grupo de Hirudinea (Figura 33). Na porção inferior (barragem) 

dessa represa, no período de novembro de 2002, o grupo Oligochaeta foi o mais abundante 

(47,22%), seguido por Chironomidae, com 32,87%, Melanoides tuberculata com 17,13%, 

Chaoborus sp com 2,31% e Hirudinea com 0,46% (Figura 37). 

Em agosto de 2003, período seco, verificou-se a ocorrência de 7 grupos 

taxonômicos principais. Nas três porções da represa (superior, mediana e barragem), os 

macro-invertebrados mais abundantes foram os Chironomidae, com 52,30%, 48,36% e 

58,49%, respectivamente (Figuras 34, 36 e 38). Na porção superior, Chironomidae foi 

seguido por Oligochaeta com 23,21%, Melanoides tuberculata com 16,07%, Chaoborus 

sp com 7,40%, Hirudinea com 0,51% e Corbicula fluminea com 0,51% (Figura 34). Na 

porção mediana os Oligochaeta ocorreram com abundância relativa igual a 38,03%, 

seguidos por Melanoides tuberculata com 7,51%, Chaoborus sp com 4,69%, Trichoptera 

com 0,94% e Hirudinea com 0,47% (Figura 36). Na porção inferior (barragem) dessa 

represa, no mês de agosto de 2003, o grupo Chironomidae (58,49%) foi seguido por 

Oligochaeta, com 26,42%, Melanoides tuberculata com 8,68%, Chaoborus sp com 6,04% 

e Hirudinea com 0,38 % (Figura 38). 
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41,65

Chironomidae Chaoborus sp
Oligochaeta Melanoides tuberculata

 
Figura 33: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção superior da represa de Barra 
Bonita, no período chuvoso em novembro de 2002. 
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Figura 34: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção superior da represa de Barra 
Bonita, no período seco em agosto de 2003.  
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Figura 35: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção mediana da represa de Barra 
Bonita, no período chuvoso em novembro de 2002.  
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Figura 36: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção mediana da represa de Barra 
Bonita, no período seco em agosto de 2003.  
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Figura 37: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção inferior (barragem) da represa de 
Barra Bonita, no período chuvoso em novembro de 2002.  
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Figura 38: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção inferior (barragem) da represa de 
Barra Bonita, no período seco em agosto de 2003. 
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Densidade numérica dos macro-invertebrados bentônicos 

Na represa de Barra Bonita, em novembro de 2002, na porção superior, as maiores 

densidades foram registradas para organismos pertencentes à família Chironomidae (2188 

ind./m2) para a profundidade de 1m e 252 ind./m2 para a profundidade de 3m. Nas 

profundidades de 5, 7, 10 e 13m, organismos da Classe Oligochaeta ocorreram em maiores 

densidades, com 451 ind./m2, 836 ind./m2; 133 ind./m2; 875 ind./m2, respectivamente 

(Figura 39). Também no período seco, no mês de agosto de 2003, na mesma porção citada 

anteriormente, nas profundidades de 1m, 3m, 5m, 7m, Chironomidae teve maior densidade 

com 968 ind./m2; 451 ind./m2; 385 ind./m2 e 570 ind./m2, respectivamente. Na 

profundidade de 10m, Melanoides tuberculata obteve um valor de densidade igual a 477 

ind./m2 e em 12m Oligochaeta foi registrado com 239 ind./m2 (Figura 40). 

A Figura 41 mostra que na porção mediana de Barra Bonita, em novembro de 

2002, nas menores profundidades (1, 3, 5, e 7m), os Chirononidae foram os organismos 

com maiores densidades (4814 ind./m2; 2016 ind./m2; 836 ind./m2; 345 ind./m2, 

respectivamente), em novembro de 2002. Nas profundidades de 10 e 13m, ocorreram 

maiores densidades de Oligochaeta, tendo sido registrado valores de 623 ind./m2 e 292 

ind./m2, respectivamente. Em agosto de 2003, na mesma porção, nas menores 

profundidades (1m e 3m), os Chironomidae estiveram presentes em elevadas densidades, 

com 345 ind./m2 e 477 ind./m2, respectivamente. Em 6m, 9m, 12m e 15m, Oligochaeta foi 

mais denso com 332 ind./m2, 358 ind./m2, 225 ind./m2 e 146 ind./m2, respectivamente. O 

grupo taxonômico Trichoptera ocorreu somente na profundidade de 1m, deste transecto 

com densidade igual a 27 ind./m2 (Figura 42). 

Na porção inferior (barragem) desta represa, na profundidade de 1m, em novembro 

de 2002, Chironomidae e Oligochaeta foram registrados com densidade de 13 ind./m2. As 

densidades de Chironomidae aumentaram nas profundidades maiores de 4 e 7m, onde 

ocorreram 584 ind./m2 e 186 ind./m2, respectivamente. Nas profundidades de 14 e 18m os 

Oligochaeta foram dominantes com densidades de 902 ind./m2 e 305 ind./m2, 

respectivamente (Figura 43). A Figura 44, referente à porção inferior de Barra Bonita e ao 

período de agosto de 2003, mostra que nas menores profundidades (1m, 4m, 8m e 12m), 

os Chironomidae foram os mais densos com valores iguais a 676 ind./m2; 385 ind./m2; 279 

ind./m2 e 424 ind./m2, respectivamente. Na profundidade de 16m, Oligochaeta foi mais 
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denso com 358 ind./m2. Em 20m do mesmo transecto, Chironomidae foi registrado com 

maior valor de densidade (332 ind./m2). 
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Figura 39: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção superior da represa de Barra Bonita, no 
período chuvoso em novembro de 2002. 
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Figura 40: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção superior da represa de Barra Bonita, no 
período seco em agosto de 2003. 
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Figura 41: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção mediana da represa de Barra Bonita, no 
período chuvoso em novembro de 2002. 
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Figura 42: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção mediana da represa de Barra Bonita, no 
período seco em agosto de 2003. 
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Figura 43: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção inferior (barragem) da represa de Barra 
Bonita, no período chuvoso em novembro de 2002. 
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Figura 44: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção inferior (barragem) da represa de Barra 
Bonita, no período seco em agosto de 2003. 
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4.3.3 - Represa de Bariri 
 

Composição taxonômica da comunidade de macro-invertebrados bentônicos 

As imagens obtidas para os principais táxons de macro-invertebrados bentônicos 

amostrados na represa de Bariri são apresentadas no Anexo B. 

A Tabela 21 mostra a composição taxonômica da comunidade de macro-

invertebrados bentônicos, registrada na represa de Bariri, em novembro de 2002 e agosto 

de 2003.  

Nesta represa, durante o período chuvoso, foram registrados 30 táxons. Desse 

total, 7 táxons pertencem à Classe Oligochaeta, 1 à Classe Hirudinea,1 à Classe 

Turbellaria, 8 ao Filo Mollusca (6 pertencentes à Classe Gastropoda e 2 à Classe Bivalvia) 

e 13 à Classe Insecta, sendo que entre esses últimos 1 pertence à Ordem Ephemeroptera 

(Família Polymitarcyidae), 1 à família Ceratopogonidae, 1 à família Chaoboridae e 10 à 

família Chironomidae.  

 No período seco, foram registrados 32 táxons. Desse total, 6 táxons pertencentes à 

Classe Oligochaeta, 1 à Classe Hirudinea, 1 à Classe Turbellaria, 7 ao Filo Mollusca (6 

pertencentes à Classe Gastropoda e 1 à Classe Bivalvia) e 17 à Classe Insecta, sendo que 

entre esses últimos 1 táxon pertence à família Chaoboridae, 2 pertencentes à Ordem 

Trichoptera (Famílias Polycentropodidae e Leptoceridae), 1 à Ordem Ephemeroptera 

(Família Polymitarcyidae), 1 à Ordem Odonata (Família Gomphidae) e 12 à família 

Chironomidae. 
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Tabela 21: Composição taxonômica da comunidade de macro-invertebrados bentônicos 
amostrados na represa de Bariri, em novembro de 2002 e agosto de 2003. 

Bariri 

Nov. 2002 Ago. 2003 

FILO ANNELIDA 

CLASSE OLIGOCHAETA 

Família Naididae 

Dero (Aulophorus) lodeni 

Dero (Dero) multibranchiata 

Dero (Dero) nivea 

Pristina americana 

Slavina evelinae 

Família Tubificidae 

Branchiura sowerbyi 

Limnodrilus hoffmiesteri 

CLASSE HIRUDINEA 

FILO ARTHROPODA 

CLASSE INSECTA 

ORDEM DIPTERA 

Família Ceratopogonidae 

        Família Chaoboridae 

Chaoborus sp 

         Família Chironomidae 

         Subfamília Chironominae 

Aedokritus sp 

Chironomus sp 

Cryptochironomus sp 

Dicrotendipes sp 

Goeldichironomus sp 

Harnischia sp 

Polypedilum sp 

Tanytarsus sp 

 

FILO ANNELIDA 

CLASSE OLIGOCHAETA 

Família Naididae 

Dero (Aulophorus) lodeni 

Dero (Dero) digitata 

Dero (Dero) evelinae 

Pristina americana 

Família Tubificidae 

Branchiura sowerbyi 

Limnodrilus hoffmiesteri 

CLASSE HIRUDINEA 

FILO ARTHROPODA 

CLASSE INSECTA 

ORDEM DIPTERA 

           Família Chaoboridae 

Chaoborus sp 

             Família Chironomidae 

            Subfamília Chironominae 

Aedokritus sp 

Cladopelma sp 

Cryptochironomus sp 

Dicrotendipes sp 

Harnischia sp 

Polypedilum sp 

Tanytarsus sp 

              Subfamília Orthocladiinae 

Cricotopus sp 

Onconeura sp 
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        Subfamília Tanypodinae 

Ablabesmyia sp 

Coelotanypus sp 

ORDEM EHEMEROPTERA 

Família Polymitarcyidae 

Campsurus sp 

FILO MOLLUSCA 

CLASSE BIVALVIA 

        Família Hyriidae 

Diplodon expansus 

        Família Corbiculidae 

Corbicula fluminea 

CLASSE GASTROPODA 

        Família Ampullariidae 

Pomacea canaliculata 

         Família Physidae 

Physa cubensis 

        Família Planorbidae 

Bionphalaria glabrata  

Bionphalaria intermedia 

         Família Thiaridae 

Aylacostoma tenuilabris 

Melanoides tuberculata 

FILO PLATYHELMINTES 

CLASSE TURBELLARIA 

 

              Subfamília Tanypodinae 

Ablabesmyia sp 

Coelotanypus sp 

Procladius sp 

ORDEM EPHEMEROPTERA 

Família Polymitarcyidae 

Campsurus sp 

ORDEM ODONATA 

Família Gomphidae 

Phyllocycla sp 

ORDEM TRICHOPTERA 

         Família Polycentropodidae 

Cyrnellus sp 

        Família Leptoceridae 

Oecetis sp 

FILO MOLLUSCA 

CLASSE BIVALVIA 

         Família Corbiculidae 

Corbicula fluminea 

CLASSE GASTROPODA 

          Família Ampullariidae 

Pomacea canaliculata 

          Família Physidae 

Physa cubensis 

         Família Planorbidae 

Biomphalaria glabrata  

Biomphalaria  intermedia 

         Família Thiaridae 

Aylacostoma tenuilabris 

Melanoides tuberculata 

FILO PLATYHELMINTES 

CLASSE TURBELLARIA 
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Abundância relativa da fauna de macro-invertebrados bentônicos 

Os dados relativos à abundância numérica dos diferentes táxons de macro-

invertebrados bentônicos para as porções da represa de Bariri e períodos amostrados são 

apresentados nas Tabelas 3 e 4 do Anexo C. 

Na porção superior da represa de Bariri, em novembro de 2002, a Classe 

Oligochaeta foi numericamente dominante, constituindo 31,43% do total. O segundo táxon 

com maior abundância foi a espécie Melanoides tuberculata (31%), seguido por Corbicula 

fluminea com 26,16%, Chironomidae com 6,14 %, Hirudinea com 3,55%, Ephemeroptera 

com 1,08%, Moluscos nativos (Aylacostoma tenuilabris e Biomphalaria glabrata + 

intermedia) com 0,43% e Turbellaria com 0,22% (Figura 45). Na porção mediana, durante 

o mesmo período de coleta, a espécie Melanoides tuberculata com 33,33% foi seguido por 

Oligochaeta com 25%, Chironomidae com 17,36%, Ephemeroptera com 11,46%, 

Hirudinea com 6,94%, Moluscos nativos 4,51% (Aylacostoma tenuilabris, Biomphalaria 

spp, Physa cubensis e Pomacea canaliculata), Corbicula fluminea com 1,04% e 

Turbellaria com 0,35% (Figura 47). Na porção inferior (barragem) da represa, em 

novembro de 2002, registrou-se para os Chironomidae um valor de abundância igual a 

70,56%, seguidos por Oligochaeta com 17,56%, Melanoides tuberculata com 8,88%, 

Ceratopogonidae com 0,83%, Hirudinea com 0,83%, Ephemeroptera com 0,52%, 

Moluscos nativos com 0,41% (Biomphalaria spp, Diplodon expansus e Pomacea 

canaliculata), Chaoborus sp com 0,21% e Corbicula fluminea com 0,21% (Figura 49). 

Em agosto de 2003, verificou-se a ocorrência de 11 grupos taxonômicos 

predominantes. Nas porções superior e mediana da represa, no período seco, Melanoides 

tuberculata foi o grupo mais abundante com 40,38% e 47,52%, respectivamente (Figuras 

46 e 48). Na porção superior, Melanoides tuberculata foi seguido por Corbicula fluminea 

com 36%, Chironomidae com 10,67%, Oligochaeta com 7,05%, Hirudinea com 5,14%, 

Moluscos nativos (Aylacostoma tenuilabris) com 0,57% e Ephemeroptera com 0,19% 

(Figura 46). Na porção mediana para Chironomidae, foi registrada uma abundância 

relativa igual a 25,12%, seguidos por Moluscos nativos (Biomphalaria spp e Physa 

cubensis) com 10,38%, Oligochaeta com 8,14%, Ephemeroptera com 7,08%, Corbicula 

fluminea com 1,65% e Hirudinea com 0,12% (Figura 48). Na porção inferior (barragem) 

dessa represa, no mês de agosto de 2003, o grupo Chironomidae (53,86%) foi o mais 
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abundante, seguido por Oligochaeta, com 22,42%, Melanoides tuberculata com 18,39%, 

Moluscos nativos (Aylacostoma tenuilabris, Biomphalaria spp, Physa cubensis e Pomacea 

canaliculata) com 1,54%, Hirudinea com 1,42 %, Ephemeroptera com 0,59%, Chaoborus 

sp com 0,47%, Corbicula fluminea com 0,47%, Odonata com 0,36%, Trichoptera com 

0,36% e Turbellaria com 0,12% (Figura 50). 
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Figura 45: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção superior da represa de Bariri, no 
período chuvoso em novembro de 2002.  
 
 

36,00

5,14

40,38

0,577,05

0,19

10,67

Chironomidae Corbicula fluminea
Ephemeroptera Hirudinea
Melanoides tuberculata Moluscos nativos
Oligochaeta

 
Figura 46: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção superior da represa de Bariri, no 
período seco em agosto de 2003.  
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Figura 47: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção mediana da represa de Bariri, no 
período chuvoso em novembro de 2002.  
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Figura 48: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção mediana da represa de Bariri, no 
período seco em agosto de 2003.  
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Figura 49: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção inferior (barragem) da represa de 
Bariri, no período chuvoso em novembro de 2002. 
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Figura 50: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção inferior (barragem) da represa de 
Bariri, no período seco em agosto de 2003.  
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Densidade numérica dos macro-invertebrados bentônicos 

Em novembro de 2002, na represa de Bariri, na porção superior, foi registrada a 

maior densidade para Classe Oligochaeta com o valor de 2095 ind./m2 na profundidade de 

1m. Na profundidade de 3,5m, Melanoides tuberculata ocorreu em densidade mais 

elevada, com 1870 ind./m2. Na profundidade de 6m o molusco Corbicula fluminea ocorreu 

em maior densidade, com 769 ind./m2 (Figura 51). Na mesma porção dessa represa, em 

agosto de 2003, na profundidade de 1m, os Chironomidae foram os organismos com maior 

valor de densidade (650 ind./m2). Na profundidade de 3,5m e 7m, durante o ano de 2003, 

Melanoides tuberculata apresentou-se como o mais denso, com 1326 ind./m2 e 1432 

ind./m2, respectivamente (Figura 52). 

Na porção mediana da represa de Bariri, na menor profundidade (1m), em 

novembro de 2002, os Chironomidae foram os organismos com as maiores densidades 

(557 ind./m2). Em 3, 5 e 11m, Melanoides tuberculata foi mais abundante, com valores 

iguais a 66 ind./m2; 172 ind./m2; 477 ind./m2, respectivamente. Na profundidade de 8,5m, 

a classe Ephemeroptera obteve densidade igual a 318 ind./m2 e em 14m o máximo o valor 

de densidade foi registrado para Oligochaeta com 584 ind./m2 (Figura 53). Em agosto de 

2003, na porção mediana da mesma represa, Chironomidae foi a família mais densa (2586 

ind./m2), na menor profundidade (1m). Em 2,5m, a categoria de Moluscos nativos 

(Biomphalaria glabrata + intermedia e Physa cubensis) registraram 1154 ind./m2. Nas 

profundidades de 5m, 8m, 11m e 14m, Melanoides tuberculata foi o táxon com maiores 

densidades: 902 ind./m2, 875 ind./m2, 729 ind./m2 e 663 ind./m2, respectivamente (Figura 

54). 

Na porção inferior (barragem) de Bariri, durante em novembro de 2002, na 

profundidade de 1m, Chironomidae foi registrado com uma alta densidade (8515 ind./m2). 

Na profundidade de 4m, Hirudinea ocorreu em densidade mais elevada (66 ind./m2), já em 

8m Melanoides tuberculata ocorreu com 557 ind./m2 e em 12m o grupo de Chironomidae 

com 305 ind./m2. Na profundidade de 17m, Melanoides tuberculata teve maior densidade, 

atingindo o valor de 53 ind./m2 e na profundidade de 21m, Oligochaeta ocorreu com 2069 

ind./m2 (Figura 55). Em agosto de 2003, nas profundidades de 1m e 4m, Chironomidae foi 

a família mais densa com valor igual a 5239 ind./m2 e 782 ind./m2, respectivamente. Em 

8m e 12m, a espécie Melanoides tuberculata obteve as maiores densidades 239 ind./m2 e 
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133 ind./m2, respectivamente. Os Oligochaeta foram os mais densos nas profundidades de 

17m e 21m com valores iguais a 504 ind./m2 e 1830 ind./m2, respectivamente (Figura 56). 
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Figura 51: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção superior da represa de Bariri, no período 
chuvoso em novembro de 2002. 
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Figura 52: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção superior da represa de Bariri, no período 
seco em agosto de 2003. 
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Figura 53: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção mediana da represa de Bariri, no 
período chuvoso em novembro de 2002. 
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Figura 54: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção mediana da represa de Bariri, no 
período seco em agosto de 2003. 
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Figura 55: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção inferior (barragem) da represa de Bariri, 
no período chuvoso em novembro de 2002. 
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Figura 56: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção inferior (barragem) da represa de Bariri, 
no período seco em agosto de 2003. 
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4.3.4 - Represa de Ibitinga 
 

Composição taxonômica da comunidade de macro-invertebrados bentônicos 

As imagens obtidas para os principais táxons de macro-invertebrados bentônicos 

amostrados na represa de Ibitinga são apresentadas no Anexo B. 

A Tabela 22 mostra a composição taxonômica da comunidade bentônica registrada 

na represa de Barra Bonita, em novembro de 2002 e agosto de 2003.  

No período chuvoso, foram registrados 27 táxons, sendo 7 pertencentes à Classe 

Oligochaeta, 1 à Classe Hirudinea,1 à Classe Turbellaria, 6 ao Filo Mollusca (5 

pertencentes à Classe Gastropoda e 1 à Classe Bivalvia) e 12 à Classe Insecta. Entre esta 

última Classe, 1 táxon pertence à Ordem Ephemeroptera (Família Polymitarcyidae), 1 à 

Ordem Odonata (Família Gomphidae), 1 à família Chaoboridae , 1 à família 

Ceratopogonidae e 8 pertencentes à família Chironomidae. 

 Em agosto de 2003 (período seco) foram registrados 28 táxons. Desse total, 3 

táxons pertencem à Classe Oligochaeta, 1 à Classe Hirudinea, 1 à Classe Turbellaria, 7 ao 

Filo Mollusca (6 pertencente à Classe Gastropoda e 1 à Classe Bivalvia) e 16 à Classe 

Insecta, sendo que entre esses últimos 1 táxon pertence à família Chaoboridae, 1 à família 

Ceratopogonidae, 1 à Ordem Ephemeroptera (Família Polymitarcyidae), 2 à Ordem 

Odonata (Famílias Gomphidae e Libellulidae) e 11 à família Chironomidae. 
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Tabela 22: Composição taxonômica da comunidade de macro-invertebrados bentônicos 
amostrados na represa de Ibitinga, em novembro de 2002 e agosto de 2003. 

Ibitinga 

Nov. 2002 Ago. 2003 

FILO ANNELIDA 

CLASSE OLIGOCHAETA 

Família Naididade 

Dero (Aulophorus) lodeni 

Dero (Dero) pectinata 

Dero (Dero) nivea 

Pristina americana 

Família Tubificidae 

Branchiura sowerbyi 

Limnodrilus hoffmiesteri 

   Família Opistocystidae 

Opistocysta funiculus 

CLASSE HIRUDINEA 

FILO ARTHROPODA 

CLASSE INSECTA 

ORDEM DIPTERA 

Família Ceratopogonidae 

         Família Chaoboridae 

Chaoborus sp 

        Família Chironomidae 

         Subfamília Chironominae 

Aedokritus sp 

Cryptochironomus  sp 

Dicrotendipes sp 

Fissimentum sp 

Harnischia sp 

Tanytarsus sp 

     Subfamília Tanypodinae 

Ablabesmyia sp 

Coelotanypus sp 

 

FILO ANNELIDA 

CLASSE OLIGOCHAETA 

Família Naididade 

Dero (Aulophorus) lodeni 

Família Tubificidae 

Branchiura sowerbyi 

Limnodrilus hoffmiesteri 

CLASSE HIRUDINEA 

FILO ARTHROPODA 

CLASSE INSECTA 

ORDEM DIPTERA 

         Família Ceratopogonidae 

                Família Chaoboridae 

Chaoborus sp 

          Família Chironomidae 

           Subfamília Chironominae 

Aedokritus sp 

Chironomus sp 

Cryptochironomus sp 

Dicrotendipes sp 

Fissimentum sp 

Harnischia sp 

Polypedilum sp 

Tanytarsus sp 

              Subfamília Tanypodinae 

Ablabesmyia sp 

Coelotanypus sp 

Djalmabatista sp 
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ORDEM EHEMEROPTERA 

Família Polymitarcyidae 

Campsurus sp 

ORDEM ODONATA 

Família Gomphidae 

Phyllocycla sp 

FILO MOLLUSCA 

CLASSE BIVALVIA 

        Família Corbiculidae 

Corbicula fluminea 

CLASSE GASTROPODA 

         Família Physidae 

Physa cubensis 

        Família Planorbidae 

Bionphalaria glabrata  

Biomphalaria intermedia 

         Família Thiaridae 

Aylacostoma tenuilabris 

Melanoides tuberculata 

FILO PLATYHELMINTES 

CLASSE TURBELLARIA 

 

ORDEM EPHEMEROPTERA 

Família Polymitarcyidae 

Campsurus sp 

ORDEM ODONATA 

Família Gomphidae 

Phyllocycla sp 

Família Libellulidae 

Brachymesia sp 

FILO MOLLUSCA 

CLASSE BIVALVIA 

         Família Corbiculidae 

Corbicula fluminea 

CLASSE GASTROPODA 

          Família Ampullariidae 

Pomacea canaliculata 

          Família Physidae 

Physa cubensis 

         Família Planorbidae 

Bionphalaria glabrata  

Biomphalaria intermedia 

         Família Thiaridae 

Aylacostoma tenuilabris 

Melanoides tuberculata 

FILO PLATYHELMINTES 

CLASSE TURBELLARIA 
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Abundância relativa da fauna de macro-invertebrados bentônicos 

Os dados relativos à abundância numérica dos diferentes táxons de macro-

invertebrados bentônicos para as porções da represa de Ibitinga e períodos amostrados são 

apresentados nas Tabelas 5 e 6 do Anexo C. 

Em Ibitinga, na porção superior, em novembro de 2002, a espécie Melanoides 

tuberculata foi numericamente dominante, constituindo 64,94% do total. O segundo grupo 

com maior representatividade foram os Moluscos nativos (Aylacostoma tenuilabris, 

Biomphalaria glabrata + intermedia e Physa cubensis) com 14,38%, seguidos por 

Corbicula fluminea com 9,08%. Os Oligochaeta ocorreram com 5,55%, Chironomidae 

com 4,92%, Hirudinea com 0,76%, Ephemeroptera com 0,25% e Ceratopogonidae com 

0,13% (Figura 57). Na porção mediana, no mesmo período de coleta, a espécie 

Melanoides tuberculata foi registrada com a abundância relativa 64,35%, seguidos por 

Chironomidae com 14,62%, Oligochaeta com 9,09%, Chaoborus sp com 4,28%, 

Hirudinea com 2,14%, Moluscos nativos (Biomphalaria spp) com 2,14%, Corbicula 

fluminea com 1,78%, Ephemeroptera com 1,07%, Odonata com 0,36% e Ceratopogonidae 

com 0,18%. (Figura 59). Na porção inferior (barragem) dessa represa, no mês de 

novembro de 2002, para Melanoides tuberculata registrou-se um valor de abundância 

igual a 60,78%, seguido por Oligochaeta com 21,73%, Chironomidae com 5,88%, 

Moluscos nativos (Biomphalaria spp e Physa cubensis) com 2,94%, Hirudinea com 

2,12%, Chaoborus sp com 2,29%, Corbicula fluminea com 2,78%, Ceratopogonidae com 

0,65%, Ephemeroptera com 0,49% e Odonata com 0,33% (Figura 61). 

Durante o período seco, em agosto de 2003, verificou-se nas três porções (superior, 

mediana e barragem) da represa que Melanoides tuberculata foi o grupo mais abundante 

com 65,50%, 75,07% e 68,45%, respectivamente (Figuras 58, 60 e 62). Na porção 

superior, Melanoides tuberculata foi seguido por Chironomidae com 19,39%, Moluscos 

nativos (Aylacostoma tenuilabris, Biomphalaria glabrata + intermedia, Physa cubensis e 

Pomacea canaliculata) com 8,67%, Oligochaeta com 2,81%, Corbicula fluminea com 

2,36%, Ceratopogonidae com 0,38%, Hirudinea com 0,38%, Ephemeroptera com 0,26%, 

Chaoborus sp com 0,13%, Odonata com 0,06% e Turbellaria com 0,064% (Figura 58). Na 

porção mediana foi registrada para o grupo Moluscos nativos (Aylacostoma tenuilabris, 

Biomphalaria glabrata + intermedia, Physa cubensis e Pomacea canaliculata) uma 
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abundância relativa igual a 8,19%, seguidos por Chironomidae com 5,49%, Chaoborus sp 

com 4,51%, Corbicula fluminea com 3,82%, Oligochaeta, com 2,08%, Ephemeroptera 

com 0,49%, Odonata com 0,21% e Hirudinea com 0,14% (Figura 60). Na porção inferior 

(barragem) dessa represa, no mês de agosto de 2003, o grupo Oligochaeta (17,39%) foi 

seguido por Moluscos nativos (Aylacostoma tenuilabris, Biomphalaria glabrata + 

intermedia e Physa cubensis) com 7,18%, Chaoborus sp com 2,39%, Chironomidae com 

2,12%, Ephemeroptera com 1,10%, Hirudinea com 0,92%, Corbicula fluminea com 

0,18%, Odonata com 0,18% e Ceratopogonidae com 0,09% (Figura 62). 
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Figura 57: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção superior da represa de Ibitinga, 
no período chuvoso em novembro de 2002. 
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Figura 58: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção superior da represa de Ibitinga, 
no período seco em agosto de 2003. 

 



 

 

80

0,18

14,62

64,35

9,092,14

1,07
1,78 4,28

0,36

2,14

Ceratopogonidae Chaoborus sp
Chironomidae Corbicula fluminea
Ephemeroptera Hirudinea
Melanoides tuberculata Moluscos nativos
Odonata Oligochaeta

 
Figura 59: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção mediana da represa de Ibitinga, 
no período chuvoso em novembro de 2002.  
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Figura 60: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção mediana da represa de Ibitinga, 
no período seco em agosto de 2003.  
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Figura 61: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção inferior (barragem) da represa de 
Ibitinga, no período chuvoso em novembro de 2002.  
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Figura 62: Abundância relativa média (média entre as abundâncias nas profundidades) 
dos grupos de macro-invertebrados bentônicos na porção inferior (barragem) da represa de 
Ibitinga, no período seco em agosto de 2003.  
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Densidade numérica dos macro-invertebrados bentônicos 

A Figura 63 mostra a densidade de organismos bentônicos no sedimento, em 

novembro de 2002, na porção superior da represa de Ibitinga. Observou-se que em todas 

as profundidades (1, 3, 5, 7e 9m), Melanoides tuberculata foi a espécie que ocorreu em 

maior densidade (1393 ind./m2; 1525 ind./m2; 1658 ind./m2; 981 ind./m2 e 98 ind./m2, 

respectivamente). Em agosto de 2003, na mesma porção citada acima, os Chironomidae 

foram os organismos que ocorreram em maior densidade, com 3408 ind./m2, na 

profundidade de 1m. Nas profundidades de 3m, 5m, 7m e 9m, Melanoides tuberculata foi 

a espécie com maior densidade (5504 ind./m2; 3806 ind./m2; 1485 ind./m2; 2560 ind./m2, 

respectivamente) (Figura 64). 

Na porção mediana desta represa, durante o período de novembro de 2002, na 

profundidade de 1m, Chironomidae e Melanoides tuberculata foram os organismos mais 

abundantes, ambos com 212 ind./m2. Nas profundidades 3, 6, 8,5, 12 e 15m ocorreu uma 

predominância de Melanoides tuberculata, com os maiores valores de densidade, 

correspondentes a 1273 ind./m2; 438 ind./m2; 809 ind./m2; 1870 ind./m2 e 186 ind./m2, 

respectivamente (Figura 65). Em agosto de 2003, ainda na porção mediana, em todas as 

profundidades (1m, 3m, 6m, 8,5m, 12m e 16m) Melanoides tuberculata obteve a maior 

densidade com 411 ind./m2; 3820 ind./m2; 2427 ind./m2; 2042 ind./m2; 3170 ind./m2; 2467 

ind./m2, respectivamente (Figura 66). 

As densidades de organismos bentônicos registrados na porção inferior (barragem), 

em novembro de 2002, podem ser observadas na Figura 67. Melanoides tuberculata 

ocorreu nas profundidades de 1, 5, 9, 13 e 17m (1459 ind./m2; 995 ind./m2; 875 ind./m2; 

796 ind./m2 e 716 ind./m2, respectivamente). Já na profundidade de 22m a Classe 

Oligochaeta, com 531 ind./m2, foi dominante. Na porção inferior dessa represa, em agosto 

de 2003, Melanoides tuberculata foi mais denso nas profundidades de 1m, 4m, 8,5m, 14m 

(2573 ind./m2; 2467 ind./m2; 1485 ind./m2; 2560 ind./m2, respectivamente). Em 17m e 

22m, a classe Oligochaeta registrou a maior densidade com valores iguais a 756 ind./m2 e 

305 ind./m2(Figura 68). 
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Figura 63: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção superior da represa de Ibitinga, no 
período chuvoso em novembro de 2002. 
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Figura 64: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção superior da represa de Ibitinga, no 
período seco em agosto de 2003. 
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Figura 65: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção mediana da represa de Ibitinga, no 
período chuvoso em novembro de 2002. 
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Figura 66: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção mediana da represa de Ibitinga, no 
período seco em agosto de 2003. 
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Figura 67: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção inferior (barragem) da represa de 
Ibitinga, no período chuvoso em novembro de 2002. 
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 Ceratopogonidae                   Chaoborus sp          Chironomidae
  Corbicula fluminea              Ephemeroptera       Hirudinea
  Melanoides tuberculata       Odonata                  Oligochaeta
  Moluscos nativos
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Figura 68: Variação da densidade dos principais táxons de macro-invertebrados 
bentônicos em função da profundidade, na porção inferior (barragem) da represa de 
Ibitinga, no período seco em agosto de 2003. 
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4.4 – Relação Oligochaeta/Oligochaeta + Chironomidae da comunidade de macro-
invertebrados bentônicos nas três represas do médio rio Tietê. 
 

 As Tabelas 23 e 24 mostram os valores encontrados para a relação 

Oligocheta/Oligochaeta + Chironomidae nas porções das represas do médio rio Tietê, em 

novembro de 2002 e agosto de 2003, respectivamente. 

O maior e o menor valor da relação Oligocheata/Oligochaeta + Chironomidae 

foram registrados no período seco da represa de Ibitinga, sendo 0,98 na porção inferior 

(barragem) e 0,12 na porção superior.  

Nas represas de Barra Bonita e Ibitinga, durante os dois períodos de coleta 

(novembro de 2002 e agosto de 2003), da porção superior à barragem, ocorreu um 

aumento da relação Oligochaeta/Oligochaeta + Chironomidae. Na represa de Bariri a 

relação destes organismos nos mesmos períodos estudados foi decrescente, ou seja, na 

porção superior a relação Oligochaeta/Oligochaeta + Chironomidae foi maior do que na 

porção inferior (barragem).  

 

Tabela 23: Valores de Relação Oligocheta/Oligochaeta + Chironomidae para as porções 
(superior, mediana e inferior) das represas do médio Tietê, no período chuvoso em 
novembro de 2002. 

 Barra Bonita Bariri Ibitinga 
Oligochaeta/Oligochaeta + Chironomidae 

Superior 0,49 0,83 0,63 
Meio 0,13 0,59 0,38 

Barragem 0,59 0,27 0,78 
 

 

Tabela 24: Valores de Relação Oligocheta/Oligochaeta + Chironomidae para as porções 
(superior, mediana e inferior) das represas do médio Tietê, no período seco em agosto de 
2003. 

 Barra Bonita Bariri Ibitinga 
Oligochaeta/Oligochaeta + Chironomidae 

Superior 0,30 0,39 0,12 
Meio 0,44 0,24 0,27 

Barragem 0,32 0,14 0,89 
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4.5 – Índices de Diversidade e Uniformidade da fauna de macro-invertebrados 
bentônicos nas três represas do médio rio Tietê (SP). 
 

 As Tabelas 25 e 26 mostram os valores do Índice de diversidade (H’), 

Uniformidade (E) e Riqueza de táxons (S) para a comunidade de macro-invertebrados 

bentônicos presentes nas represas de Barra Bonita, Bariri e Ibitinga em novembro de 2002 

e agosto de 2003, respectivamente. 

Considerando-se o período chuvoso (novembro de 2002), observou-se que o maior 

valor tanto de diversidade como de uniformidade foi registrado para a represa de Bariri. 

Entretanto, no período seco, o maior valor de diversidade e uniformidade foi obtido para a 

represa de Barra Bonita. 

Em novembro de 2002, o maior índice de diversidade foi 0,957 para a represa de 

Bariri e o menor foi 0,670 registrado em Ibitinga. Durante o mesmo período de 

amostragem, na represa de Bariri, foi verificado o maior valor de uniformidade (65,4%) e 

a maior riqueza de invertebrados bentônicos (29 táxons). 

Em agosto de 2003, no período seco, o maior índice de diversidade foi 1,046 e o 

maior índice de uniformidade foi 76,8%, ambos registrados na represa de Barra Bonita. 

 A Figura 69 mostra a curva de dominância dos táxons registrados nas represas de 

Barra Bonita, Bariri e Ibitinga, no período chuvoso, em novembro de 2002. Comparando-

se as três represas, observou-se neste período, uma menor uniformidade (maior 

dominância) e menor riqueza de táxons na represa de Barra Bonita. No período seco, 

agosto de 2003 (Figura 70) verificou-se um padrão similar, com maior dominância e 

menor riqueza de espécies na represa de Barra Bonita, o que resulta em uma menor 

diversidade nesta represa. 

O menor número de táxons foi registrado na represa de Barra Bonita, sendo que 21 

táxons ocorreram no período chuvoso (novembro de 2002) e 23 táxons foram registrados 

no período seco (agosto de 2003). 
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Tabela 25: Valores referentes ao Índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’), 
Uniformidade (E) e Riqueza de táxons (S) registrados nas represas de Barra Bonita, Bariri 
e Ibitinga, em novembro de 2002, no período chuvoso. 

 H’ E (%) S 
Barra Bonita 0,677 51,2 21 

Bariri 0,957 65,4 29 
Ibitinga 0,670 47,9 25 
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Figura 69: Comparação das curvas do componente de dominância da diversidade para a 
comunidade de macro-invertebrados bentônicos nas represas de Barra Bonita, Bariri e 
Ibitinga, em novembro de 2002.  
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Tabela 26: Valores referentes ao Índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’), 
Uniformidade (E) e Riqueza de táxons (S) registrados nas represas de Barra Bonita, Bariri 
e Ibitinga, em agosto de 2003, no período seco. 

 H’ E (%) S 

Barra Bonita 1,046 76,8 23 

Bariri 0,969 65,0 31 

Ibitinga 0,577 40,3 27 
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Figura 70: Comparação das curvas do componente de dominância da diversidade para a 
comunidade de macro-invertebrados bentônicos nas represas de Barra Bonita, Bariri e 
Ibitinga, em agosto de 2003. 
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4.6 - Análise de agrupamento (Cluster). 
 

O resultado da análise de agrupamento utilizada para comparar a similaridade da 

composição taxonômica entre as associações de macro-invertebrados nos períodos 

amostrados para as diferentes represas, é apresentado na Figura 71. As associações de 

macro-invertebrados foram em geral mais similares dentro de cada represa do que entre 

estas. A composição taxonômica dos macro-invertebrados da represa de Barra Bonita 

diferenciou-se mais dentro desta represa do que quando comparada com as duas outras 

represas, Bariri e Ibitinga. 

Observou-se uma maior similaridade entre as associações amostradas nos dois 

períodos de cada represa do que entre as diferentes represas, sugerindo, portanto que cada 

ambiente possui uma comunidade de macro-invertebrados com composição taxonômica 

particular, embora compartilhem parte dos táxons. 

 

B seco

BB seco

B chuvoso

Ibit chuvoso

Ibit seco

BB chuvoso

 
Figura 71: Dendrograma resultante da análise de agrupamento segundo índice de Jaccard 
e ligação tipo UPGMA (média de grupo) para as associações de macro-invertebrados 
bentônicos das represas de Barra Bonita, Bariri e Ibitinga, nos períodos chuvoso 
(novembro de 2002) e seco (agosto de 2003). Coeficiente cofenético: 0,9556. 
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5. DISCUSSÃO 
 

5.1 - Variáveis Limnológicas 
 

Em geral, a profundidade de desaparecimento visual do disco de Secchi pode 

corresponder a valores variando de 1 a 15% da luz que atinge a superfície e penetra na 

coluna d´água. A redução na transmissão da luz decorrente da absorção e dispersão pela 

água é principalmente influenciada pelas características e quantidade de matéria orgânica 

dissolvida e em suspensão na água (Wetzel, 1983). Nas represas do médio Tietê, durante 

os períodos amostrados (chuvoso em novembro de 2002 e seco em agosto de 2003), a 

transparência da água variou entre 1,0 e 3,8m, correspondendo a uma zona eufótica entre 

3,0 e 10,5m. Os valores do desaparecimento visual do disco de Secchi obtidos em agosto 

de 2003, foram relativamente maiores quando comparados com aqueles registrados na 

coleta de novembro de 2002. Em reservatórios tropicais o aumento da transparência da 

água no período seco, é geralmente resultado do menor aporte de materiais dissolvidos e 

particulados em decorrência da baixa precipitação pluviométrica nesse período (Tundisi et 

al., 1993). 

Além disso, a transparência também está associada à quantidade e qualidade do 

material em suspensão. Nas represas do médio rio Tietê, constatou-se que em novembro 

de 2002 a maior parte do material suspenso foi orgânico, razão pela qual, mesmo neste 

período há uma considerável extensão da zona eufótica. A grande disponibilidade de 

nutrientes, resulta em elevadas taxas de produtividade primária, como anteriormente 

evidenciado por Calijuri (1988). 

Vários fatores como a geologia do local, a decomposição da matéria orgânica e 

processos biológicos, contribuem para o aumento ou diminuição do pH em ecossistemas 

aquáticos. Segundo Esteves (1988), a maioria dos corpos d’água continentais possui pH 

variando entre 6 e 8, porém pode-se encontrar ambientes mais ácidos ou mais alcalinos. 

Ambientes eutróficos, como as represas do médio rio Tietê, geralmente têm altos valores 

de pH durante o dia devido à intensa fotossíntese e retirada de CO2 (Margalef, 1983). Este 

fenômeno pode ser observado pelos valores básicos de pH registrados no presente estudo 

para a coluna de água nas três represas analisadas, nos dois períodos de coletas. 
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Em águas continentais, os principais íons diretamente responsáveis pela 

condutividade elétrica são: o cálcio, magnésio, sódio, potássio, os carbonatos, os sulfatos e 

os cloretos, além de outros em menores quantidades. As medidas de condutividade elétrica 

fornecem informações importantes sobre os ecossistemas aquáticos e bacias de drenagens, 

principalmente quanto às concentrações desses íons e à intensidade dos processos de 

decomposição (Wetzel, 1983).  

A condutividade da água nas três represas do médio Tietê foi bastante elevada no 

período chuvoso (novembro de 2002) quando comparada ao período seco (agosto de 

2003), resultando provavelmente do grande aporte de materiais pelos rios afluentes, Tietê 

e Piracicaba, ambos bastante eutróficos, em virtude da carga de efluentes industriais e 

domésticos, oriundos da bacia. O valor máximo de 373μScm-1 foi registrado na represa de 

Barra Bonita, no período chuvoso. Soriano (1997), em abril de 1993, encontrou um valor 

próximo, de 310μScm-1, para a condutividade desta mesma represa.  

As represas do sistema Tietê sofreram um processo acelerado de eutrofização nos 

últimos trinta anos. Em 1978/1979, Tundisi e colaboradores (1981) verificaram para as 

represas do médio Tietê, valores bem menores de condutividade. Estes autores registraram 

valores de 112,7μScm-1; 122,4μScm-1 e 111,9μScm-1 para as represas de Barra Bonita, 

Bariri e Ibitinga, respectivamente (Guntzel, 2000). 

O oxigênio dissolvido é um gás de fundamental importância para o metabolismo da 

maioria dos organismos que habitam os ecossistemas aquáticos. A concentração desse gás 

na água depende do equilíbrio que ocorre entre a entrada pela atmosfera e pela fotossíntese 

e as perdas devidas às oxidações químicas e bióticas (Wetzel, 1983). A concentração e a 

distribuição do oxigênio nesses ambientes é freqüentemente essencial para se compreender 

a distribuição, o comportamento e o crescimento da biota (Wetzel, 1983). A concentração 

do oxigênio dissolvido, em muitos corpos de água tropicais, tende a diminuir no período 

de chuvas, devido ao aumento da concentração da matéria orgânica carreada dos sistemas 

terrestres circundantes pelo escoamento superficial (Payne, 1986). 

A coluna d´água das represas do médio Tietê foi bastante oxigenada na zona 

eufótica, em decorrência das elevadas taxas fotossintéticas, ocorrendo, contudo, camadas 

com baixa concentração de oxigênio ou mesmo com anoxia, nas maiores profundidades. 

As baixas concentrações de oxigênio observadas próximo ao sedimento podem ser 
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limitantes para alguns elementos da comunidade bentônica. Segundo McMahon (1983) o 

molusco Corbicula fluminea, em águas lênticas, restringe-se às águas superficiais e bem 

oxigenadas. É possível que esta seja uma das razões pelas quais C. fluminea ocorreu em 

pequena densidade na represa de Barra Bonita. 

A temperatura da água é uma variável de grande importância, pois influencia o 

metabolismo das comunidades, como a produtividade primária, a respiração e a 

decomposição da matéria orgânica. O regime térmico em lagos tropicais sofre influência 

de fatores como a radiação solar, a temperatura e a umidade relativa, que sofrem uma 

variação climática sazonal (Hutchinson, 1959).  

Para os períodos estudados, a temperatura foi elevada em todos as represas do 

médio Tietê, não tendo sido, provavelmente, limitante para o desenvolvimento dos 

organismos bentônicos. 

 Em lagos tropicais, a disponibilidade de nutrientes é controlada por fatores 

externos e internos. Dentre os fatores externos destacam-se a ação dos ventos, a 

precipitação e a radiação solar que atuam diretamente (transporte de partículas pelo vento, 

deposição atmosférica e lixiviamento do solo) e indiretamente nos fatores internos 

controladores da disponibilidade de nutrientes: turbulência, estratificação e 

desestratificação da coluna d’água e taxas de decomposição (Esteves, 1988).  

Neste estudo, as formas de nutrientes estudadas foram  nitrato, nitrito, amônio, 

nitrogênio orgânico total, fosfato inorgânico, fosfato dissolvido total e fósforo total. 

O nitrato é uma fonte de nitrogênio para os produtores primários, todavia a 

absorção de amônio é mais vantajosa energeticamente, uma vez que o organismo não 

precisa reduzi-lo no interior da célula, como acontece com o nitrito e o nitrato (Schell, 

1974). 

A amônia na água está presente como NH4
+ (íon amônio) e NH4OH não dissociado, 

gerada como produto primário final da decomposição de matéria orgânica por bactérias 

heterotróficas (diretamente de proteínas ou de outros compostos nitrogenados) e da 

excreção da maioria dos animais aquáticos. O íon amônio é muito mais reativo do que o 

íon nitrato, devido a sua alta energia química. A importância da amônia está na sua 

assimilação pelo fitoplâncton com menor gasto energético do que a assimilação de nitrato, 
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o que requer ainda a presença de uma enzima, a nitrato-redutase (Wetzel, 1983; Payne, 

1986). 

Nas represas estudadas, em novembro de 2002, a forma mais abundante de 

nitrogênio foi o nitrato, que comparado com o valor médio registrado na represa de Salto 

Grande (1328,77μg.L-1) por Pamplin (1999), evidenciou o alto grau de trofia dos 

ambientes estudados. Todas as três represas do médio Tietê são eutróficas (Rocha et al. no 

prelo).  

As medidas de fósforo total englobam, além das formas dissolvidas, as formas 

particuladas, fornecendo uma medida do conteúdo de todas as formas de fósforo presentes 

na água. As trocas de fósforo através da interface sedimento-água são reguladas pela 

reação de oxidação-redução que dependem do fornecimento de oxigênio, da solubilidade 

dos minerais, das atividades metabólicas das bactérias e fungos e da turbulência 

proveniente das atividades físicas e bióticas (Wetzel, 1983).  

Nas represas do médio Tietê, durante o período chuvoso, a forma mais abundante 

dos compostos fosfatados foi o fosfato dissolvido total, com valores de 111,77μgL-1 na 

represa de Barra Bonita, 68,05μgL-1 em Bariri e 25,20μgL-1 em Ibitinga. Fracácio (2001), 

ao estudar as represas do Tietê, registrou na represa de Bariri, a jusante, o valor máximo 

de 48,35μgL-1 para fosfato dissolvido total. Estes valores indicam um grande aporte de 

nutrientes nas represas, neste período do ano, e refletem o fato delas receberem um aporte 

contínuo de sistemas altamente poluídos com descargas industriais e domésticas, como os 

rios Tietê, Piracicaba e Bauru.  

Provavelmente, os altos valores de alcalinidade encontrados nos reservatórios de 

Barra Bonita, Bariri e Ibitinga, durante os dois períodos de coleta, quando comparados 

com a Lagoa do Caçó, no Maranhão (Lucca, 2002), refletem o grau de trofia do ambiente, 

rico em carbonatos e outros elementos químicos que as águas destas represas possuem, 

conferindo-lhes, assim uma alta capacidade em neutralizar ácidos, uma vez que esta 

depende de íons bicarbonatos (HCO-3), carbonatos (CO-3) e hidróxidos (H+). 

As elevadas concentrações de material em suspensão (com maior contribuição de 

matéria inorgânica) nas porções superior de Bariri, barragem de Barra Bonita e mediana e 

barragem de Ibitinga, durante o período chuvoso, resultam do aumento da carga de 

sedimentos e nutrientes nesses reservatórios e, conseqüentemente, aumento na 
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concentração de íons dissolvidos na água, ocasionando maiores impactos sobre essas 

represas (Barbosa et al., 1999). O aumento do aporte de nutrientes e sedimentos para os 

reservatórios, no período chuvoso, pode potencializar o processo de instabilidade nos 

reservatórios, uma vez que influenciam a base da cadeia alimentar, através da redução da 

atividade fotossintética pela atenuação da luz na água. O desmatamento e os cultivos 

agrícolas na bacia de drenagem do rio Tietê (Matsumura - Tundisi et al., 1981) são fatores 

importantes que contribuem para o aumento do fenômeno erosivo dos solos e o transporte 

de partículas aos reservatórios pelo escoamento superficial durante o período chuvoso.  

 A classificação do estado trófico dos corpos de água é uma ferramenta importante 

para o manejo de lagos e reservatórios (Lind et al., 1993). De maneira geral, os diferentes 

corpos de água do mundo têm sido classificados como eutrofizados devido a interferência 

humana nos ecossistemas. Durante os períodos de coleta, as represas de Barra Bonita e 

Bariri foram classificadas como eutróficas. Para a represa de Ibitinga encontrou-se a 

classificação mesotrófica. Comparando-se as classificações, Fracácio (2001) registrou em 

2000 para a represa de Barra Bonita uma condição eutrófica e para as represas de Bariri e 

Ibitinga uma condição mesotrófica. Conclui-se que existem variações temporais marcantes 

no estado trófico destas represas, provavelmente determinadas por diversos fatores, 

destacando-se entre estes a própria operação da barragem. Uma abordagem estatística 

englobando todos os dados disponíveis na literatura para uma classificação final destes 

sistemas será talvez mais adequada. 

O sedimento das represas do médio rio Tietê não pode ser considerado um 

sedimento orgânico, por conter, em média, menos de 10% de matéria orgânica (Esteves, 

1988). Contudo, em algumas das profundidades, em diferentes porções, a concentração de 

matéria orgânica foi maior que 10%. Segundo Tundisi (1981) baixas concentrações de 

M.O. podem estar relacionada à sua rápida mineralização. Além disso, as características 

hidráulicas e a idade dos reservatórios podem influenciar a composição do sedimento. 
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5.2 - Variáveis Biológicas 
 

5.2.1 – Concentração de Clorofila a 
 

A determinação da concentração de clorofila a é uma forma comumente utilizada 

como indicadora da biomassa de algas presentes em um reservatório. Concentrações muito 

elevadas de clorofila a indicam densos florescimentos algais, as quais são prejudiciais à 

qualidade das águas e estão associados ao excesso de matéria orgânica (Straskraba 

&Tundisi, 2000). 

Nas represas de Barra Bonita, Bariri e Ibitinga, houve grande heterogeneidade na 

distribuição espacial e temporal das concentrações de clorofila a. Em geral, as maiores 

concentrações de clorofila a foram registradas no período chuvoso, sendo que a maior 

concentração obtida neste estudo foi de 271,29μg.L-1 na represa de Ibitinga. Em estudos 

conduzidos nestas represas no início da década de 80, Tundisi (1981) registrou 

concentrações de clorofila a variando entre 2 e 36μg.L-1. Estes valores foram baixos, 

especialmente se comparados aos obtidos na represa de Bariri, onde foram encontrados 

valores de até 13522,7μg.L-1 para a clorofila (Pamplin,2004). De acordo com este autor, 

esses altos valores foram decorrentes dos densos blooms de cianofíceas ocorridos, 

principalmente em outubro. 

 

5.2.2 - Comunidade de macro-invertebrados bentônicos 
 

A relação Oligochaeta/Oligochaeta + Chironomidae em geral aumenta com o 

enriquecimento orgânico (Hergenrader & Lessig, 1980) e, portanto, com a eutrofização. 

Os oligoquetos são favorecidos pelo acréscimo do suprimento de material orgânico no 

sedimento, principalmente nos sistemas com elevada poluição orgânica (Có, 1979). A 

comunidade de macro-invertebrados torna-se mais homogênea devido à diminuição da 

riqueza de espécies em ambientes com águas altamente eutrofizadas (Popp & Hoagland, 

1995). 

O aumento da relação Oligochaeta/Oligochaeta + Chironomidae nas represas de 

Barra Bonita e Ibitinga, nos dois períodos de coleta, da porção superior à barragem, 

evidenciou o provável enriquecimento orgânico destas represas. Na represa de Bariri a 
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relação decrescente destes organismos provavelmente ocorreu devido à entrada do rio Jaú 

nessa região, que carrega grande quantidade de matéria orgânica, proveniente da usina da 

Barra (Álcool e Açúcar). 

 Na represa de Barra Bonita, nas porções superior e mediana, em ambos os períodos 

amostrados (novembro de 2002 e agosto de 2003), os organismos pertencentes à família 

Chironomidae foram os mais abundantes. Este grupo também foi registrado como o mais 

abundante nas represas do Fazzari e na lagoa Boa Vista (São Carlos-SP), estudadas por 

Albuquerque (1990). O maior valor de densidade registrado para esta família na represa de 

Barra Bonita foi 4814 ind./m2, durante o período chuvoso. Correia (1999), ao estudar a 

represa do rio Monjolinho, em 1997, verificou um valor de densidade inferior para 

Chironomidae (625 ind./m2). Entre os Chironomidae encontrados na represa de Barra 

Bonita, o gênero Aedokritus foi mais representativo (761 indivíduos) durante o período 

chuvoso, enquanto que no período seco foi o gênero Harnischia (173 indivíduos). De 

acordo com Griffiths (1991) a presença do gênero Harnischia pode ser indicativo de 

ambientes com fluxo de água lento e sedimentos arenosos, como foi observado na represa 

de Barra Bonita. 

A Classe Oligochaeta foi predominante na porção inferior (barragem) da represa de 

Barra Bonita, em ambos os períodos de coleta. O maior valor de densidade registrado 

nestes transectos foi 902 ind./m2, no período chuvoso. Este valor é menor quando 

comparado ao valor máximo obtido na represa de Salto Grande, de 2754 ind./m2, por 

Pamplin (1999).  

Na represa de Bariri, Oligochaeta foi dominante somente na porção superior, no 

período chuvoso. O maior valor de densidade registrado para este grupo neste transecto foi 

2095 ind./m2. Có (1979), ao estudar os oligoquetos na represa do Lobo, verificou um valor 

de 4670 ind./m2 para estes organismos. 

Entre as espécies de Oligochaeta registradas nas represas do médio rio Tietê, 

Branchiura sowerbyi e Limnodrilus hoffmiesteri foram as mais numerosas e estiveram 

distribuídas em todos os transectos de amostragem. Branchiura sowerbyi é uma espécie 

indicadora de águas poluídas organicamente e quentes (Sang, 1987). Limnodrilus 

hoffmiesteri é uma espécie cosmopolita, abundante em locais com elevadas concentrações 
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de poluição orgânica e em águas com baixos níveis de oxigênio dissolvido (Brinkhurst & 

Gelder, 2001; Chapman & Brinkhurst, 1984). 

Na represa de Bariri, nas porções medianas dos dois períodos de coleta e na porção 

superior do período seco, Melanoides tuberculata foi o táxon mais abundante. Na porção 

mediana desta represa, no ano de 2002, observou-se contudo a maior densidade para os 

Oligochaeta. Na mesma porção dessa represa, mas em agosto de 2003, os Chironomidae 

possuíram as maiores densidades. Na porção inferior (barragem) os Chironomidae foram 

dominantes, durante os dois períodos. A densidade máxima para esta família, neste 

transecto, foi 8515 ind./m2, no período chuvoso. Santos & Henry (2001), ao verificar a 

composição de Chironomidae na represa de Jurumirim (SP), registraram um valor de 250 

ind./m2. Na represa de Bariri, os táxons mais representativos de Chironomidae foram 

Aedokritus sp (599 indivíduos), no período chuvoso e Tanytarsus sp (332 indivíduos) 

durante o período seco. De acordo com Ceretti & Nocentini (1996), Tanytarsus sp pode 

ser encontrado em locais com produtividade moderada, sendo esta uma condição próxima 

da represa estudada que foi classificada como meso-eutrófica. Os representantes da 

subfamília Orthocladinae (Onconeura sp e Cricotopus sp) ocorreram em maior 

abundância, no período seco desta represa. As larvas de Chirnomidae constituem 

comumente a maior parte da fauna bentônica profunda de lagos e, juntamente com os 

Oligochaeta, são importantes agentes para promover o intercâmbio de materiais entre o 

sedimento e a água (Rolla et al., 1990). 

Na represa de Ibitinga, em todas as porções do reservatório, no período chuvoso, a 

espécie Melanoides tuberculata foi a mais abundante. Além desses resultados, M. 

tuberculata apresentou as maiores densidades em todas as porções dessa represa, durante 

os períodos chuvoso e seco. Este táxon, uma espécie exótica, tem sido registrado em 

vários locais do país como no açude Taperoá, Paraíba, (Abílio, 2002) e nos lagos do Vale 

do Rio Doce (Lucca, 2003). De acordo com Freitas et al. (1987), este Gastropoda 

(Melanoides tuberculata) possui as características de muitas espécies invasoras: 

reprodução contínua, revelada pela predominância de jovens durante todo o ano; alta 

capacidade migratória e de dispersão, podendo se estabelecer em todos os tipos de 

substratos e na região litorânea, além de sofrerem baixa mortalidade. 
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O maior valor de densidade total dos organismos bentônicos, em ambos os 

períodos de coleta, foi registrado na represa de Ibitinga, com 78165 ind./m2 (Anexo C, 

Tabelas 7 e 8). Segundo Margalef (1983), a maioria dos dados da literatura sobre bentos 

profundo citam valores entre 2000 e 6000 org./m2, embora em lagos eutróficos as 

densidades possam atingir mais de 20000 ind./m2. Apesar do grau de trofia estar 

geralmente relacionado com a disponibilidade de alimento para os organismos aquáticos, 

diversos outros fatores interferem na densidade das populações, como a predação, o tipo 

de substrato, entre outros, sendo portanto difícil estabelecer comparações. 

Os resultados obtidos com a aplicação do índice de diversidade de Shannon 

evidenciaram que na comunidade bentônica tanto a riqueza como a abundância dos 

organismos bentônicos, variou espacial e temporalmente. Os valores de diversidade da 

comunidade bentônica nas represas do médio rio Tietê variaram entre 0,57 e 1,046. Alves 

(1998) encontrou valores de diversidade para a comunidade bentônica mais altos, variando 

entre 3,32 e 3,54 na lagoa do Diogo. As represas do médio rio Tietê são bastante 

impactadas por atividades antrópicas, sendo esta uma provável razão para índices de 

diversidades baixos. Além disso, segundo Odum (1988), a baixa diversidade pode ser 

explicada por uma maior dominância de uma ou poucas espécies, como foi encontrado na 

represa de Ibitinga em ambos os períodos de coleta. 

No presente estudo a reduzida abundância dos moluscos nativos nas represas do 

médio rio Tietê, comparada à abundância das espécies exóticas, pode indicar um processo 

de invasão bem sucedida. Na represa da Pampulha, em Belo Horizonte, Minas Gerais, 

Freitas et al. (1987) verificaram que neste sistema M. tuberculata se tornou dominante 

entre as espécies de moluscos, logo após a invasão. 

Existem evidências de que Melanoides tuberculata é um grande competidor de 

Biomphalaria glabrata, como pode ser inferido pela dominância desta espécie nas 

represas de Bariri e Ibitinga. Em um estudo realizado na ilha de Santa Lucia, Pointier & 

Jourdane (2000) verificaram que este molusco invasor teve um importante papel na 

redução e manutenção da população de B. glabrata em baixas densidades, sugerindo que 

poderia até, eventualmente, levar à extinção desta espécie. Em um riacho do campus da 

Fundação Oswaldo Cruz, Fernandez et al. (2001) registraram um declínio de Pomacea 

lineata em decorrência da competição por Melanoides tuberculata. Igualmente, Fernandez 
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et al. (2003) também observaram o declínio de Aylacostoma tenuilabris no rio Tocantins. 

Melanoides tuberculata é um molusco muito prolífico (Jacobson, 1975) e esta é 

uma das razões pelas quais as mudanças observadas na malacofauna límnica 

provavelmente decorrem da competição biológica entre as espécies. Contudo, em 

determinadas circunstâncias, alterações na malacofauna são decorrentes da ação 

combinada de alterações dos habitats devido à ação antrópica e do processo de invasão por 

espécies exóticas. 

A espécie Corbicula fluminea, apesar de não atingir elevadas densidades, ocorreu 

em todas as porções dos reservatórios de Bariri e Ibitinga, durante ambos os períodos de 

coleta. Este táxon também é uma espécie exótica, com alta capacidade de dispersão e 

invasão em diferentes habitats. Segundo Strayer (1999), este bivalve habita tanto lagos 

como rios e riachos. C. fluminea, em represas, pode aderir à superfície das turbinas e 

outros equipamentos nas usinas hidrelétricas, ocasionando graves problemas. Como a água 

para abastecimento é captada de rios, riachos e represas, as larvas são introduzidas nos 

tubos de condensadores, canos de água e sistemas de combate a incêndios, entupindo-os 

após a fixação e crescimento dos moluscos, resultando em graves problemas econômicos 

(Hakenkamp & Margaret, 1999). Na América do Sul esta espécie foi registrada na 

Argentina, parte sul dos pampas e na Patagônia por Martin & Estebenet (2002), os quais 

consideram que a introdução da espécie naquele país ocorreu antes de 1995. No Brasil esta 

espécie foi registrada na bacia do Paraná desde 1990 (Takeda et al., 2004).  

A introdução de espécies não nativas seja acidental ou intencionalmente para o 

controle biológico de espécies não desejadas, traz prejuízos às comunidades naturais e 

também ao homem, por interferir no funcionamento dos sistemas. O fato mais preocupante 

é que, muitas vezes, as espécies são introduzidas sem que haja um estudo detalhado de sua 

ecologia e, desta maneira, acabam por afetar, além da espécie-alvo, as outras espécies 

nativas (Simberloff & Stiling, 1996). Segundo Willianson & Fitter (1996) para cada dez 

espécies importadas, introduzidas intencional ou casualmente, uma se estabelece e destas 

uma em cada dez tem potencial para se transformar em invasora ou “peste”. Infelizmente, 

a introdução de espécies exóticas vem se tornando cada vez mais freqüente. 

A avaliação dos danos causados por uma espécie invasora à biota nativa requer um 

monitoramento por períodos longos e a comparação da biota antes e depois da invasão. De 
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acordo com o levantamento realizado por Soriano (1997), na represa de Barra Bonita os 

únicos moluscos encontrados em 1993 eram Lymnaea sp e Anodontites trapesialis, com 

densidades médias de 1312 ind.m-2 e 31 ind.m-2, respectivamente. Já Rodrigues (2003) 

registrou a presença de M. tuberculata, Aylacosma sp, Biomphalaria sp, Lymnaea 

columella e C. fluminea em todos os reservatórios do sistema Tietê em maio de 1999 e 

fevereiro de 2000.  

Pamplin (2004), ao estudar a comunidade de macro-invertebrados bentônicos da 

represa de Bariri em 2001 verificou a ocorrência de M. tuberculata, Aylacostoma sp, 

Biomphalaria sp, P. cubensis e C. fluminea. Os maiores valores de freqüência de 

ocorrência, 62,2% e 15,6%, respectivamente, corresponderam às espécies invasoras M. 

tuberculata e C. fluminea.  

Pode-se concluir, portanto, que em uma década ou menos, estes moluscos exóticos 

invadiram as represas do médio Tietê e tornaram-se dominantes. 

Melanoides tuberculata e Corbicula fluminea apresentaram-se com uma ampla 

tolerância às condições ambientais, tal como é observado para a maioria das espécies 

invasoras. Estas características indicaram também a magnitude das dificuldades para o 

manejo e controle das mesmas nas represas. 

 

5.2.3 - Propostas e formas de manejo das espécies de moluscos invasores 
 

O manejo das espécies invasoras depende da sensibilização de diversos segmentos 

da sociedade e entre eles da população ribeirinha, nos ambientes onde as espécies exóticas 

ocorrem em elevada abundância.  

Estas pessoas participariam de um plano piloto, que, a partir do conhecimento 

científico da problemática ambiental levantado, sensibilizados e com uma consciência 

ecológica mais clara, passariam a combater diretamente as espécies exóticas.  

Para as espécies M. tuberculata e C. fluminea, uma possibilidade seria utilizá-las 

como matéria-prima na fabricação de produtos artesanais. 

Com o desenvolvimento de uma técnica própria, eles poderiam produzir diversas 

peças, desde objetos de uso pessoal (chaveiros, cintos, brincos) a utilitários e decorativos 

(caixas, conjuntos de garfos para aperitivo, porta jóias, etc). 
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Na organização de artesãos em cooperativas é aconselhável a utilização de um selo 

de identificação do produto, incluindo uma etiqueta explicativa sobre o conceito ambiental 

que confere um valor agregado ao produto, mostrando o valor ambiental do artesanato 

confeccionado pela população, em um esforço coordenado para o controle e a erradicação 

de espécies exóticas. 
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6. CONCLUSÕES 
 

• As represas de Barra Bonita e Bariri foram classificadas, de acordo com as 

variáveis medidas, como eutróficas, enquanto a represa de Ibitinga apresentou 

características mesotróficas, durante os períodos avaliados.  

• Entre as represas estudadas, as maiores concentrações de nutrientes nitrogenados e 

fosfatados ocorrem na represa de Barra Bonita, a primeira no sistema em cascata 

no trecho médio do rio Tietê. 

• Os principais grupos componentes da fauna de macro-invertebrados bentônicos nas 

represas do médio rio Tietê são Chironomidae, Mollusca e Oligochaeta, em 

respectivo grau de importância. 

• Durante os períodos avaliados (verão chuvoso de 2002 e inverno seco de 2003) as 

populações dos quironomídeos dos gêneros Aedokritus, Harnischia e Tanytarsus 

foram os táxons mais representativos nas comunidades de macro-invertebrados 

bentônicos nas represas do médio rio Tietê. 

• As populações de Branchiura sowerbyi e Limnodrilus hoffmiesteri foram as mais 

abundantes entre os Oligochaeta nos sedimentos das represas do médio rio Tietê. 

• A diversidade de macro-invertebrados bentônicos nas represas do médio rio Tietê é 

baixa, com valores inferiores a 1,1. 

• Nas represas em cascata do médio rio Tietê (Barra Bonita, Bariri e Ibitinga) ocorre 

um gradiente crescente considerando-se a densidade total dos organismos 

bentônicos. 

• A ocupação generalizada de M. tuberculata em todas as represas do médio Tietê e 

as elevadas densidades desta espécie, particularmente na represa de Ibitinga, 

indica o elevado potencial de invasão desta espécie exótica. 
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ANEXO A – Variáveis Físicas e Químicas da água e do sedimento das represas do 
médio rio Tietê (SP).  
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Perfis de pH, condutividade elétrica (μScm-1), concentração de oxigênio dissolvido   
(mgL-1) e temperatura da água (ºC) nos pontos de amostragem das represas de Barra 
Bonita, Bariri e Ibitinga, em novembro de 2002. 
B. BONITA/SUPERIOR pH condutividade OD Temp 

Prof. Total: 13m 8,95 289 0 23,4 
Prof. Total: 10m 8,73 335 0 25,3 
Prof. Total: 7m 8,22 327 0,94 25,4 
Prof. Total: 5m 8,82 326 2,31 25,8 
Prof. Total: 3m 9,26 329 3,38 25,9 
Prof. Total: 1m 8,64 332 5,17 26,5 

B. BONITA/MEIO         
Prof. Total: 13m 8,62 341 0 23,6 
Prof. Total: 10m 9,5 304 7,44 25,8 
Prof. Total: 7m 9,62 303 8,94 26,8 
Prof. Total: 5m 9,95 302 10,16 26,3 
Prof. Total: 3m 10,15 301 10,77 26,8 
Prof. Total: 1m 9,73 298 3,18 26,9 

B. BONITA/BARRAGEM         
Prof. Total: 18m 9,14 296 1,23 23,4 
Prof. Total: 14m 9,53 292 5,38 24,5 
Prof. Total: 11m 7,82 371 12,6 25,5 
Prof. Total: 7m 7,73 371 11,83 25,8 
Prof. Total: 4m 7,83 371 13,13 26 
Prof. Total: 1m 7,58 373 14,05 27,5 
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BARIRI/SUPERIOR pH condutividade OD Temp 
Prof. Total: 6m 6,34 354 7,16 25,6 

Prof. Total: 3,5m 6,71 351 10,47 26,7 
Prof. Total: 1m 6,52 345 10,75 27,4 

BARIRI/MEIO         
Prof. Total: 14m 6,42 348 6,77 24,3 
Prof. Total: 11m 7,05 336 9,79 25,2 
Prof. Total: 8,5m 6,8 342 10,47 25,3 
Prof. Total: 5m 6,89 332 10,19 25,4 
Prof. Total: 3m 6,6 349 10,1 25,4 
Prof. Total: 1m 6,63 348 10,99 25,5 

BARIRI/BARRAGEM         
Prof. Total: 21m 8,16 273 1,48 23,7 
Prof. Total: 17m 9,77 266 6,49 24,9 
Prof. Total: 12m 9,53 266 7 25,2 
Prof. Total: 8m 10,18 263 7,84 25,7 
Prof. Total: 4m 10,28 264 12,77 27 
Prof. Total: 1m 10,29 265 11,98 28,6 

 

 

IBITINGA/SUPERIOR pH condutividade OD Temp 
Prof. Total: 9m 8,96 259 5,05 24,9 
Prof. Total: 7m 10,46 260 14,47 26,6 
Prof. Total: 5m 10,43 261 16,04 26,7 
Prof. Total: 3m 11,1 265 17,45 27 
Prof. Total: 1m 10,91 269 19,6 27,3 

IBITINGA/MEIO         
Prof. Total: 15m 6,31 515 5,05 24,9 
Prof. Total: 12m 7,22 284 11,03 25,4 
Prof. Total: 8,5m 7,3 300 12,41 25,5 
Prof. Total: 6m 7,36 283 12,23 25,8 
Prof. Total: 3m 7,09 282 11,3 26,9 
Prof. Total: 1m 6,91 279 11,29 26,9 

IBITINGA/BARRAGEM         
Prof. Total: 22m 7,77 222 0,92 24,4 
Prof. Total: 17m 9,04 219 6,47 25,1 
Prof. Total: 13m 9,82 218 7,5 25,4 
Prof. Total: 9m 9,89 219 9,87 26,3 
Prof. Total: 5m 8,84 219 11,42 27 
Prof. Total: 1m 10,02 219 11,06 28,1 
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Perfis de pH, condutividade elétrica (μScm-1), concentração de oxigênio dissolvido   
(mgL-1) e temperatura da água (ºC) nos pontos de amostragem das represas de Barra 
Bonita, Bariri e Ibitinga, em agosto de 2003. 
B. BONITA/SUPERIOR pH condutividade OD Temp 

Prof. Total: 12m 6,13 254 3,8 18,8 
Prof. Total: 10m 7,17 263 3,33 19 
Prof. Total: 7m 7,09 261 4,13 19 
Prof. Total: 5m 7,37 259 4,72 19 
Prof. Total: 3m 7,31 260 4,62 14,1 
Prof. Total: 1m 7,28 255 6,33 19,3 

B. BONITA/MEIO         
Prof. Total: 15m 6,86 232 6,48 18,8 
Prof. Total: 12m 8,08 233 7,24 18,9 
Prof. Total: 9m 8,09 233 8,13 19,1 
Prof. Total: 6m 8,09 232 8,59 19,2 
Prof. Total: 3m 8,03 226 8,91 19,6 
Prof. Total: 1m 8,64 219 10,52 19,3 

B. BONITA/BARRAGEM         
Prof. Total: 20m 6,59 213 7,3 18,9 
Prof. Total: 16m 7,53 212 7,72 18,9 
Prof. Total: 12m 7,62 212 7,87 19,1 
Prof. Total: 8m 7,69 212 7,89 19 
Prof. Total: 4m 7,92 211 8,01 19 
Prof. Total: 1m 8,11 211 8,61 19,2 
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BARIRI/SUPERIOR pH condutividade OD Temp 
Prof. Total: 7m 6,8 205 6,12 18,7 
Prof. Total: 3m 7,25 199 5,7 19,3 
Prof. Total: 1m 7,53 198 5,73 19,5 

BARIRI/MEIO     
Prof. Total: 14m 7,08 225 5,74 18,9 
Prof. Total: 11m 7,84 199 7,3 19,2 
Prof. Total: 8m 7,92 198 7,15 19,2 
Prof. Total: 5m 8,01 198 7,45 19,3 

Prof. Total: 2,5m 8,04 198 7,85 19,5 
Prof. Total: 1,0m 8,13 196 8,09 20,7 

BARIRI/BARRAGEM     
Prof. Total: 21m 6,46 198 5,65 19,1 
Prof. Total: 17m 8,12 191 6,59 19,6 
Prof. Total: 12m 8,41 190 6,41 19,7 
Prof. Total: 8m 8,84 191 9,05 19,9 
Prof. Total: 4m 9,07 190 10,8 20,2 
Prof. Total: 1m 9,28 190 13,47 20,9 

 

 

IBITINGA/SUPERIOR         
Prof. Total: 9m 8,13 184 7,27 19,8 
Prof. Total: 7m 8,91 184 11,78 20,3 
Prof. Total: 5m 8,68 182 11,58 20,4 
Prof. Total: 3m 8,55 182 12,17 21 
Prof. Total: 1m 8,71 183 11,69 23,2 

IBITINGA/MEIO         
Prof. Total: 16m 6,32 170 6,42 19,5 
Prof. Total: 12m 7,12 152 7,79 19,5 
Prof. Total: 8,5m 7,31 152 7,7 19,6 
Prof. Total: 6m 7,62 147 8,3 19,8 
Prof. Total: 3m 7,64 148 7,77 20 
Prof. Total: 1m 7,75 147 7,14 20,1 

IBITINGA/BARRAGEM         
Prof. Total: 22m 6,9 153 6,16 19,6 
Prof. Total: 17m 8,07 152 9,11 20,2 
Prof. Total: 14m 8,49 152 9,07 20,4 
Prof. Total: 8,5m 8,55 152 9,64 20,6 
Prof. Total: 4m 8,73 151 9,74 20,7 
Prof. Total: 1m 8,91 152 9,99 21,5 
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Profundidade máxima e transparência da água nos pontos de amostragem das represas de 
Barra Bonita, Bariri e Ibitinga em novembro de 2002. 

Local de 
amostragem Prof. Max. (m) Transparência da água (m)

B. Bonita Superior 13 1,7 
B. Bonita Superior 10 1,6 
B. Bonita Superior 7 1,6 
B. Bonita Superior 5 1,6 
B. Bonita Superior 3 1,6 
B. Bonita Superior 1 0,8 
B. Bonita Meio 13 1,5 
B. Bonita Meio 10 1,5 
B. Bonita Meio 7 1,4 
B. Bonita Meio 5 1,5 
B. Bonita Meio 3 1,5 
B. Bonita Meio 1 1,0 
B. Bonita Barragem 18 1,20 
B. Bonita Barragem 14 1,20 
B. Bonita Barragem 11 1,0 
B. Bonita Barragem 7 1,0 
B. Bonita Barragem 4 0,9 
B. Bonita Barragem 1 1,0 

 
 
 

Local de 
amostragem Prof. Max. (m) Transparência da água (m)

Bariri Superior 6 1,3 
Bariri Superior 3,5 1,8 
Bariri Superior 1 1,1 
Bariri Meio 14 1,2 
Bariri Meio 11 1,0 
Bariri Meio 8,5 0,9 
Bariri Meio 5 1,1 
Bariri Meio 3 1,0 
Bariri Meio 1 1,0 
Bariri Barragem 21 1,6 
Bariri Barragem 17 1,7 
Bariri Barragem 12 1,7 
Bariri Barragem 8 1,7 
Bariri Barragem 4 1,0 
Bariri Barragem 1 1,0 
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Local de 
amostragem Prof. Max. (m) Transparência da água (m)

Ibitinga Superior 9 0,5 
Ibitinga Superior 7 0,5 
Ibitinga Superior 5 0,3 
Ibitinga Superior 3 0,2 
Ibitinga Superior 1 0,05 
Ibitinga Meio 15 1,4 
Ibitinga Meio 12 2,5 
Ibitinga Meio 8,5 2,4 
Ibitinga Meio 6 2,3 
Ibitinga Meio 3 2,3 
Ibitinga Meio 1 1,0 
Ibitinga Barragem 22 1,8 
Ibitinga Barragem 17 1,7 
Ibitinga Barragem 13 1,6 
Ibitinga Barragem 9 1,6 
Ibitinga Barragem 5 1,6 
Ibitinga Barragem 1 0,7 

 
 
Profundidade máxima e transparência da água nos pontos de amostragem das represas de 
Barra Bonita, Bariri e Ibitinga em agosto de 2003. 

Local de 
amostragem Prof. Max. (m) Transparência da água (m)

B. Bonita Superior 12 1,50 
B. Bonita Superior 10 1,50 
B. Bonita Superior 7 1,6 
B. Bonita Superior 5 1,5 
B. Bonita Superior 3 1,5 
B. Bonita Superior 1 1 
B. Bonita Meio 15 1,90 
B. Bonita Meio 12 1,80 
B. Bonita Meio 9 1,80 
B. Bonita Meio 6 1,80 
B. Bonita Meio 3 1,80 
B. Bonita Meio 1 1,10 
B. Bonita Barragem 20 1,60 
B. Bonita Barragem 16 1,50 
B. Bonita Barragem 12 1,90 
B. Bonita Barragem 8 2,10 
B. Bonita Barragem 4 2,00 
B. Bonita Barragem 1 1,00 
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Local de 
amostragem Prof. Max. (m) Transparência da água (m)

Bariri Superior 7 2,4 
Bariri Superior 3 1,7 
Bariri Superior 1 1 
Bariri Meio 14 1,8 
Bariri Meio 11 2,4 
Bariri Meio 8 2,4 
Bariri Meio 5 2,3 
Bariri Meio 2,5 2,3 
Bariri Meio 1 1 
Bariri Barragem 21 1,8 
Bariri Barragem 17 1,8 
Bariri Barragem 12 1,75 
Bariri Barragem 8 1,6 
Bariri Barragem 4 1,8 
Bariri Barragem 1 1 

 
 

 

Local de 
amostragem Prof. Max. (m) Transparência da água (m)

Ibitinga Superior 9 2,60 
Ibitinga Superior 7 2,80 
Ibitinga Superior 5 3,00 
Ibitinga Superior 3 3,00 
Ibitinga Superior 1 1,00 
Ibitinga Meio 16 2,90 
Ibitinga Meio 12 3,60 
Ibitinga Meio 8,5 3,80 
Ibitinga Meio 6 3,50 
Ibitinga Meio 3 2,70 
Ibitinga Meio 1 1,00 
Ibitinga Barragem 22 3,30 
Ibitinga Barragem 17 3,15 
Ibitinga Barragem 14 3,20 
Ibitinga Barragem 8,5 2,80 
Ibitinga Barragem 4 3,10 
Ibitinga Barragem 1 1,00 
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Valores da concentração de nitrito (μgL-1), nitrato (μgL-1), amônio (μgL-1), nitrogênio 
orgânico total (mgL-1), fosfato inorgânico (μgL-1), fosfato dissolvido total (μgL-1) e 
fósforo total (μgL-1) nas represas de Barra Bonita, Bariri e Ibitinga, em novembro de 2002. 
    Nitrito Nitrato Amônio NOT FI FDT FT 
B.BONITA SUP. 0m 319,42 3899,80 192,32 2,20 91,07 120,83 196,59 
B.BONITA SUP. 1m 537,19 4515,70 456,34 2,55 116,32 148,67 224,00 
B.BONITA SUP. 3m 530,75 4263,90 471,31 2,22 136,52 172,46 221,33 
B.BONITA SUP. 5m 576,65 4066,50 534,40 2,24 153,03 185,34 234,83 
B.BONITA SUP. 7m 532,71 4330,50 463,32 2,55 134,37 170,77 228,42 
B.BONITA SUP. 10m 294,48 2887,70 471,23 2,07 95,40 118,24 195,16 
B.BONITA SUP. 13m 287,81 3176,50 586,60 2,40 104,87 124,91 189,35 
B.BONITA MEIO 0m 162,80 3830,70 34,84 1,37 114,58 136,53 212,96 
B.BONITA MEIO 1m 80,48 3229,20 5,56 2,43 26,97 54,66 193,38 
B.BONITA MEIO 3m 102,51 3699,60 5,94 1,50 68,83 95,57 183,98 
B.BONITA MEIO 5m 140,29 3898,20 15,36 1,64 79,95 104,73 200,38 
B.BONITA MEIO 7m 143,86 3849,90 32,40 1,68 87,13 112,80 216,61 
B.BONITA MEIO 10m 170,40 3774,10 49,89 1,21 114,58 132,54 228,21 
B.BONITA MEIO 13m 163,30 3579,40 11,03 1,78 78,13 107,90 336,78 
B.BONITA BAR. 0m 82,35 3356,50 13,78 2,53 40,82 59,12 157,81 
B.BONITA BAR. 1m 80,57 3339,90 6,34 1,72 34,10 53,68 148,43 
B.BONITA BAR. 4m 81,15 3650,40 7,82 1,73 50,96 70,60 159,08 
B.BONITA BAR. 7m 80,17 3410,00 20,42 1,31 57,83 77,19 172,82 
B.BONITA BAR. 11m 113,48 3854,90 16,30 0,73 84,96 105,17 194,83 
B.BONITA BAR. 14m 80,54 2955,40 21,47 1,13 72,27 89,88 231,66 
B.BONITA BAR. 18m 113,97 3679,30 17,53 1,23 85,13 105,55 190,86 
 

 

 
  Nitrito Nitrato Amônio NOT FI FDT FT 
BARIRI SUP. 0m 89,41 2929,50 12,11 1,24 44,41 65,52 157,42 
BARIRI SUP. 1m 84,02 2741,90 109,24 1,52 58,57 77,63 204,36 
BARIRI SUP. 3,5m 90,92 2878,10 79,09 1,13 50,25 73,45 158,37 
BARIRI SUP. 6m 104,08 3017,70 84,12 1,31 60,03 78,31 140,09 
BARIRI MEIO 0m 154,50 2734,00 135,62 1,75 45,93 61,99 169,85 
BARIRI MEIO 1m 144,78 2727,30 79,03 1,58 49,06 64,61 174,90 
BARIRI MEIO 3m 153,36 2683,70 200,33 1,70 48,91 74,79 204,89 
BARIRI MEIO 5m 184,32 2577,30 205,51 1,33 63,83 84,08 166,62 
BARIRI MEIO 8,5m 148,36 2604,90 205,51 1,59 51,94 73,50 178,49 
BARIRI MEIO 11m 219,72 2856,80 147,47 1,43 65,29 87,64 174,57 
BARIRI MEIO 14m 206,21 3017,20 81,11 1,73 67,39 86,63 168,73 
BARIRI BAR. 0m 22,37 2893,00 65,66 1,28 62,92 80,99 127,13 
BARIRI BAR. 1m 58,17 2441,60 79,23 2,57 21,82 39,57 164,90 
BARIRI BAR. 4m 57,40 2764,80 43,82 2,52 26,36 41,67 176,77 
BARIRI BAR. 8m 50,91 2760,20 52,35 1,23 38,57 55,35 140,09 
BARIRI BAR. 12m 41,86 2852,90 90,38 1,05 43,05 62,95 130,63 
BARIRI BAR. 17m 21,88 2919,70 32,45 0,95 54,35 75,99 138,46 
BARIRI BAR. 21m 79,43 2641,90 41,00 0,88 19,69 40,19 144,81 
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  Nitrito Nitrato Amônio NOT FI FDT FT 
IBITINGA SUP. 0m 28,86 1652,20 19,14 15,35 6,07 23,19 227,71
IBITINGA SUP. 1m 25,96 1388,50 61,29 37,63 10,72 27,48 198,20
IBITINGA SUP. 3m 37,35 1651,50 70,03 19,08 8,52 26,28 653,50
IBITINGA SUP. 5m 33,56 1722,90 56,62 15,80 8,44 26,49 347,01
IBITINGA SUP. 7m 25,56 2331,70 54,70 1,18 24,34 37,57 122,17
IBITINGA SUP. 9m 26,85 1704,30 65,44 0,99 32,38 49,63 97,96 
IBITINGA MEIO 0m 33,06 1769,70 2,94 1,61 4,83 20,53 79,78 
IBITINGA MEIO 1m 22,77 1069,70 29,55 1,05 6,67 18,51 84,94 
IBITINGA MEIO 3m 18,28 1740,80 17,21 1,54 4,10 18,15 95,12 
IBITINGA MEIO 6m 40,96 1760,90 49,00 0,96 9,23 23,02 89,60 
IBITINGA MEIO 8,5m 33,33 1706,70 18,22 1,67 8,34 18,56 100,96
IBITINGA MEIO 12m 38,50 1913,20 30,59 11,20 11,17 22,83 88,20 
IBITINGA MEIO 15m 64,40 1693,50 46,83 1,03 14,89 28,52 105,47
IBITINGA BAR. 0m 33,71 1494,50 14,69 1,37 5,08 18,02 92,12 
IBITINGA BAR. 1m 28,34 785,45 1,60 2,89 4,83 20,72 96,84 
IBITINGA BAR. 5m 14,72 1709,10 7,43 2,73 13,68 33,06 127,31
IBITINGA BAR. 9m 22,08 1336,10 6,60 1,40 5,33 17,22 102,59
IBITINGA BAR. 13m 16,94 1806,20 8,04 0,91 7,41 20,64 53,01 
IBITINGA BAR. 17m 25,02 1881,90 21,43 1,30 13,09 26,39 106,98
IBITINGA BAR. 22m 24,95 1898,00 54,02 0,90 14,16 27,21 101,38
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Valores da concentração de nitrito (μgL-1), nitrato (μgL-1), amônio (μgL-1), nitrogênio 
orgânico total (mgL-1), fosfato inorgânico (μgL-1), fosfato dissolvido total (μgL-1) e 
fósforo total (μgL-1) nas represas de Barra Bonita, Bariri e Ibitinga, em agosto de 2003. 
    Nitrito Nitrato  Amônio NOT  FI   FDT FT 
B.BONITA SUP. 0m 155,65 1416,13 96,72 0,13 74,17 93,16 171,72 
B.BONITA SUP. 1m 92,36 536,85 162,79 0,12 72,40 95,05 177,39 
B.BONITA SUP. 3m 157,92 2111,25 193,50 0,10 63,09 85,21 155,08 
B.BONITA SUP. 5m 29,48 435,80 174,06 0,12 29,38 47,32 158,76 
B.BONITA SUP. 7m 128,97 1524,75 223,81 0,13 57,81 67,18 168,46 
B.BONITA SUP. 10m 135,79 1415,19 252,96 0,09 71,30 86,43 98,68 
B.BONITA SUP. 12m 168,71 2281,25 139,08 0,13 149,29 179,64 173,12 
B.BONITA MEIO 0m 78,63 1248,02 49,30 0,06 18,23 29,60 85,38 
B.BONITA MEIO 1m 118,19 1889,30 30,64 0,06 21,17 32,04 97,52 
B.BONITA MEIO 3m 45,82 847,58 37,64 0,07 23,81 33,26 87,76 
B.BONITA MEIO 6m 144,87 1836,41 95,16 0,05 24,98 47,32 110,54 
B.BONITA MEIO 9m 143,16 1673,02 71,06 0,09 30,55 51,90 106,33 
B.BONITA MEIO 12m 128,97 1827,91 71,84 0,07 32,60 51,60 126,09 
B.BONITA MEIO 15m 143,73 1888,36 89,72 0,08 38,76 53,13 173,83 
B.BONITA BAR. 0m 7,74 315,85 39,19 0,05 8,56 17,98 53,01 
B.BONITA BAR. 1m 21,02 681,35 26,75 0,06 14,13 25,62 58,41 
B.BONITA BAR. 4m 15,23 444,30 28,31 0,05 12,37 32,04 63,34 
B.BONITA BAR. 8m 60,18 1451,08 37,64 0,05 9,73 32,35 65,26 
B.BONITA BAR. 12m 10,06 370,63 29,09 0,05 9,73 21,65 66,81 
B.BONITA BAR. 16m 44,91 1209,30 39,97 0,05 12,96 27,46 68,35 
B.BONITA BAR. 20m 25,33 763,52 48,52 0,05 15,30 24,09 67,31 
 

 
  Nitrito Nitrato Amônio NOT FI FDT FT 
BARIRI SUP. 0m 21,59 1050,63 80,78 0,84 10,61 23,79 68,86 
BARIRI SUP. 1m 7,23 368,74 90,11 0,56 9,15 32,96 59,66 
BARIRI SUP. 3m 6,26 267,68 71,06 0,47 14,13 25,32 56,72 
BARIRI SUP. 7m 7,06 351,74 18,59 0,47 3,87 22,26 40,55 
BARIRI MEIO 0m 21,70 1137,52 69,51 0,61 7,97 27,15 67,20 
BARIRI MEIO 1m 16,70 785,24 82,72 0,47 15,01 25,32 52,92 
BARIRI MEIO 2,5m 20,34 1311,30 98,27 0,65 16,48 28,37 63,96 
BARIRI MEIO 5m 21,93 1505,86 101,38 0,61 14,72 27,46 77,25 
BARIRI MEIO 8m 20,22 1301,86 134,81 0,65 18,23 32,35 38,36 
BARIRI MEIO 11m 20,56 1179,08 99,05 0,47 17,65 30,21 83,43 
BARIRI MEIO 14m 16,59 988,30 121,59 0,61 18,82 35,10 62,81 
BARIRI BAR. 0m 70,80 1233,86 38,42 0,09 4,16 15,54 60,85 
BARIRI BAR. 1m 31,80 840,96 22,87 0,09 3,28 13,70 51,77 
BARIRI BAR. 4m 25,56 876,85 26,75 0,88 2,40 12,48 229,64
BARIRI BAR. 8m 14,89 1158,30 24,42 0,47 4,16 14,32 63,78 
BARIRI BAR. 12m 9,61 1385,91 25,20 0,56 4,75 16,15 55,86 
BARIRI BAR. 17m 33,73 1074,24 24,42 0,61 9,15 24,09 71,68 
BARIRI BAR. 21m 94,29 904,24 17,43 0,42 13,25 24,71 56,28 
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  Nitrito Nitrato Amônio NOT FI FDT FT 
IBITINGA SUP. 0m 6,49 727,63 41,14 0,28 4,45 12,79 50,20
IBITINGA SUP. 1m 5,69 696,46 46,58 0,51 4,16 10,95 815,56
IBITINGA SUP. 3m 6,20 772,02 37,64 0,37 3,58 10,04 57,76
IBITINGA SUP. 5m 6,09 635,07 36,86 0,56 3,28 13,09 43,07
IBITINGA SUP. 7m 4,67 688,91 43,08 0,42 2,40 8,20 41,18
IBITINGA SUP. 9m 5,81 789,96 18,59 0,28 1,23 9,43 44,77
IBITINGA MEIO 0m 8,36 759,74 73,40 0,23 2,40 11,26 32,69
IBITINGA MEIO 1m 6,60 704,96 43,86 0,28 5,33 12,18 29,63
IBITINGA MEIO 3m 7,57 811,69 50,85 0,23 2,99 10,65 113,51
IBITINGA MEIO 6m 6,71 747,46 50,08 0,33 3,28 10,34 36,07
IBITINGA MEIO 8,5m 6,37 788,07 48,52 0,56 2,70 9,12 39,04
IBITINGA MEIO 12m 6,26 732,35 30,64 0,47 2,99 10,04 36,49
IBITINGA MEIO 16m 7,34 716,30 56,29 0,28 3,87 11,87 35,75
IBITINGA BAR. 0m 7,45 810,74 49,30 0,47 2,11 9,73 40,55
IBITINGA BAR. 1m 22,61 1153,58 38,42 0,28 2,70 15,23 39,51
IBITINGA BAR. 4m 20,17 1012,85 45,41 0,42 2,40 13,09 56,72
IBITINGA BAR. 8,5m 18,58 892,91 49,30 0,65 2,70 10,95 46,13
IBITINGA BAR. 14m 21,13 946,74 39,19 0,47 3,28 13,70 44,38
IBITINGA BAR. 17m 22,38 1020,41 45,41 0,28 3,58 13,40 45,15
IBITINGA BAR. 22m 17,16 1026,08 57,85 0,28 4,45 14,01 33,08
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Composição granulométrica (%) e teor de matéria orgânica (%) no sedimento nos pontos 
de amostragem das represas de Barra Bonita, Bariri e Ibitinga, em novembro de 2002. 

    SILTE ARGILA

Pontos  MO 
  
1 

  
0,5 

AREIA 
0,25 

  
0,105 

  
0,053 

  
Total 0,004 < 0,004 

BB Bar 1m 0,82 0,06 0,33 7,55 80,19 6,33 94,46 0,00 5,55 

BB Bar 4m 1,30 0,40 1,48 7,77 58,60 11,76 80,01 8,57 11,42 

BB Bar 7m 1,92 0,19 1,76 7,04 55,44 13,58 78,01 9,43 12,57 

BB Bar 14m 5,05 0,00 1,59 2,55 31,26 28,80 64,20 15,91 19,89 

BB Bar 18m 9,69 0,00 1,23 8,63 14,80 8,53 33,19 30,83 35,97 

BB Meio 1m 0,48 0,05 4,30 58,06 34,75 0,47 97,63 0,00 2,36 

BB Meio 3m 0,30 0,00 0,81 4,50 86,19 5,97 97,47 0,00 2,53 

BB Meio 5m 0,31 0,00 0,00 3,17 88,41 5,87 97,45 0,00 2,55 

BB Meio 7m 1,03 0,37 0,55 10,70 72,31 9,96 93,89 0,00 6,11 

BB Meio 10m 11,32 0,00 0,78 9,79 19,28 12,02 41,87 24,22 33,91 

BB Meio 13m 9,96 0,11 1,89 7,47 6,74 4,84 21,05 15,79 63,16 

BB Sup 1m 0,16 5,76 33,12 49,48 9,22 0,50 98,08 0,00 1,92 

BB Sup 3m 0,32 1,13 9,54 37,54 45,14 4,39 97,74 0,00 2,26 

BB Sup 5m 2,07 0,42 1,43 3,69 48,39 28,21 82,14 5,95 11,90 

BB Sup 7m 0,37 1,64 10,56 31,24 50,14 4,14 97,72 0,00 2,28 

BB Sup 10m 9,98 0,11 0,84 2,84 3,47 3,26 10,52 21,05 68,42 

BB Sup 13m 1,29 0,00 0,00 2,55 51,41 32,83 86,79 4,40 8,80 
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        AREIA       SILTE ARGILA 

Pontos  MO 1 0,5 0,25 0,105 0,053 Total 0,004 < 0,004 

Bariri Bar 1m 1,07 1,24 2,17 11,02 56,06 24,33 94,82 0,00 5,18 

Bariri Bar 4m 8,08 8,94 11,08 10,71 16,46 6,92 54,11 18,36 27,54 

Bariri Bar 8m 7,15 2,33 6,16 6,70 21,41 8,69 45,29 23,94 30,78 

Bariri Bar 12m 10,20 0,31 2,10 6,92 8,55 4,43 22,31 23,31 54,39 

Bariri Bar 17m 10,67 0,00 0,51 4,51 3,78 4,00 12,80 18,17 69,04 

Bariri Bar 21m 9,39 0,00 2,18 7,67 3,88 1,45 15,18 16,16 68,66 

Bariri Meio 1m 5,38 4,66 5,19 10,31 26,54 13,21 59,91 9,55 30,55 

Bariri Meio 3m 6,07 1,11 3,20 9,30 23,24 9,88 46,73 16,95 36,32 

Bariri Meio 5m 5,09 0,95 1,84 7,42 33,07 11,90 55,18 17,43 27,39 

Bariri Meio 8m 6,45 0,00 0,25 2,59 32,06 9,28 44,18 20,29 35,51 

Bariri Meio 11m 9,85 0,00 7,30 9,79 12,20 2,49 31,78 12,04 56,18 

Bariri Meio 14m 8,40 0,00 2,19 4,92 2,80 1,16 11,07 23,94 64,98 

Bariri Sup 1m 0,66 2,25 3,55 19,24 61,48 9,79 96,31 0,00 3,69 

Bariri Sup 3,5m 1,11 1,42 4,96 26,63 48,64 7,55 89,20 4,32 6,47 

Bariri Sup 6m 2,55 0,00 0,58 3,70 52,65 18,73 75,66 9,73 14,60 
 

 

        AREIA       SILTE ARGILA 

Pontos  MO 1 0,5 0,25 0,105 0,053 Total 0,004 < 0,004 

Ibit Bar 1m 1,21 0,05 0,19 2,71 59,23 30,81 92,99 2,34 4,68 

Ibit Bar 5m 19,32 0,33 1,64 4,82 12,72 9,21 28,72 10,96 60,31 

Ibit Bar 9m 3,10 0,39 5,81 13,62 40,43 10,45 70,70 9,77 19,53 

Ibit Bar 13m 3,37 0,21 1,90 7,46 38,87 18,15 66,59 7,71 25,71 

Ibit Bar 17m 7,42 0,33 2,18 3,30 10,30 14,53 30,64 26,42 42,93 

Ibit Bar 22m 2,66 0,11 1,73 9,79 37,36 23,04 72,03 11,19 16,78 

Ibit Meio 1m 1,86 2,13 3,34 9,37 56,28 12,79 83,91 4,02 12,07 

Ibit Meio 3m 6,30 0,25 2,23 5,83 25,05 20,15 53,51 21,70 24,80 

Ibit Meio 6m 4,35 0,26 1,59 6,83 25,12 12,28 46,08 23,11 30,82 

Ibit Meio 8,5m 5,87 0,17 1,24 4,44 16,41 15,91 38,17 28,11 33,73 

Ibit Meio 12m 6,63 0,49 2,42 6,43 19,45 13,52 42,31 24,73 32,97 

Ibit Meio 15m 9,05 0,00 2,68 11,45 16,23 7,46 37,82 16,36 45,81 

Ibit sup 1m 3,79 0,09 1,64 7,67 41,88 20,64 71,92 9,36 18,72 

Ibit sup 3m 2,68 0,10 3,23 7,81 34,91 17,79 63,84 16,88 19,29 

Ibit sup 5m 0,43 3,40 16,10 29,44 37,40 10,12 96,46 0,00 3,54 

Ibit sup 7m 4,84 0,00 0,00 0,76 7,97 8,41 17,14 38,24 44,61 

Ibit sup 9m 4,58 0,00 0,05 0,91 14,05 24,14 39,15 22,82 38,03 
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Composição granulométrica (%) e teor de matéria orgânica (%) no sedimento nos pontos 
de amostragem das represas de Barra Bonita, Bariri e Ibitinga, em agosto de 2003. 

        AREIA       SILTE ARGILA 

Pontos  MO 1 0,5 0,25 0,105 0,053 Total 0,004 < 0,004 

BB Bar 1m 0,63 0,06 0,28 30,26 56,00 7,75 94,35 0,00 5,66 

BB Bar 4m 1,23 0,06 1,59 8,12 67,71 10,76 88,24 2,94 8,82 

BB Bar 8m 0,96 0,12 0,67 7,63 60,87 12,39 81,68 6,11 12,21 

BB Bar 12m 1,02 0,35 1,94 7,36 58,40 14,58 82,63 6,94 10,42 

BB Bar 16m 2,90 0,36 1,92 6,40 45,45 17,43 71,56 10,67 17,78 

BB Bar 20m 11,14 0,12 0,24 0,59 1,19 2,73 4,87 23,78 71,34 

BB Meio 1m 2,60 0,07 0,96 17,69 34,89 22,30 75,91 6,88 17,21 

BB Meio 3m 0,34 0,00 0,06 11,56 74,67 10,88 97,17 0,00 2,83 

BB Meio 6m 0,77 0,00 0,06 3,30 65,53 25,52 94,41 0,00 5,60 

BB Meio 9m 0,85 0,06 0,32 8,89 70,17 14,11 93,55 0,00 6,44 

BB Meio 12m 3,50 0,00 0,29 5,14 57,83 18,62 81,88 7,25 10,87 

BB Meio 15m 0,48 0,48 3,20 15,32 67,91 10,07 96,98 0,00 3,02 

BB Sup 1m 2,27 4,34 19,44 44,11 24,73 1,43 94,05 0,00 5,95 

BB Sup 3m 0,42 1,60 7,27 36,99 48,48 2,99 97,33 0,00 2,67 

BB Sup 5m 0,47 0,95 5,60 24,84 55,75 9,89 97,03 0,00 2,98 

BB Sup 7m 1,07 0,28 2,61 11,35 51,93 28,15 94,32 0,00 5,68 

BB Sup 10m 9,53 0,00 0,13 2,21 2,73 3,78 8,85 19,53 71,61 

BB Sup 12m 1,22 0,67 4,32 22,59 54,09 9,92 91,59 2,80 5,61 
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        AREIA       SILTE ARGILA

Pontos  MO 1 0,5 0,25 0,105 0,053 Total 0,004 < 0,004 

Bariri Bar 1m 3,07 1,12 2,40 4,04 39,82 30,16 77,54 7,49 14,97 

Bariri Bar 4m 4,44 2,42 5,47 6,88 31,09 7,27 53,13 19,53 27,34 

Bariri Bar 8m 4,45 3,19 5,30 6,20 24,92 9,27 48,88 22,36 28,75 

Bariri Bar 12m 6,84 7,93 11,78 12,16 13,82 5,21 50,90 22,66 26,44 

Bariri Bar 17m 9,71 0,00 0,00 2,43 1,59 0,74 4,76 15,87 79,37 

Bariri Bar 21m 9,89 0,00 0,10 1,91 1,81 0,50 4,32 15,11 80,56 

Bariri Meio 1m 1,83 2,73 5,26 22,52 52,23 10,59 93,33 0,00 6,66 

Bariri Meio 2,5m 20,86 0,00 0,43 1,43 3,30 1,72 6,88 14,33 78,80 

Bariri Meio 5m 3,97 0,89 2,33 12,73 42,98 10,27 69,20 6,84 23,96 

Bariri Meio 8m 2,69 0,67 2,59 20,03 47,31 6,12 76,72 6,65 16,63 

Bariri Meio 11m 7,29 0,00 0,24 1,89 13,56 1,50 17,19 11,83 70,98 

Bariri Meio 14m 0,14 0,00 0,00 0,62 0,89 0,45 1,96 8,91 89,13 

Bariri Sup 1m 0,87 0,00 0,12 4,85 75,25 13,95 94,17 0,00 5,84 

Bariri Sup 3m 1,42 0,10 0,63 8,55 74,15 9,28 92,71 2,43 4,86 

Bariri Sup 7m 2,22 0,00 0,44 3,66 60,22 16,29 80,61 5,54 13,85 
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        AREIA       SILTE ARGILA

Pontos  MO 1 0,5 0,25 0,105 0,053 Total 0,004 < 0,004 

Ibit Bar 1m 2,60 0,13 1,15 8,95 74,74 11,83 96,80 0,00 3,20 

Ibit Bar 4m 1,48 1,22 3,21 13,85 49,49 19,42 87,19 3,21 9,62 

Ibit Bar 8,5m 3,02 0,14 3,98 16,74 44,10 11,04 76,00 10,29 13,72 

Ibit Bar 14m 5,31 0,00 0,49 4,33 36,68 17,65 59,15 12,25 28,59 

Ibit Bar 17m 8,89 0,00 0,84 8,82 6,72 3,78 20,16 25,21 54,62 

Ibit Bar 22m 2,95 0,22 2,87 30,82 36,34 8,24 78,49 7,17 14,34 

Ibit Meio 1m 2,34 1,61 3,08 10,11 49,45 10,11 74,36 7,33 18,32 

Ibit Meio 3m 4,73 0,49 2,52 5,76 41,40 21,43 71,60 8,12 20,29 

Ibit Meio 6m 5,68 0,25 2,06 10,62 31,54 14,93 59,40 18,74 21,86 

Ibit Meio 8,5m 5,78 0,38 3,05 9,60 28,94 12,34 54,31 15,23 30,46 

Ibit Meio 12m 7,57 0,28 1,32 5,71 13,58 12,95 33,84 31,34 34,82 

Ibit Meio 16m 9,34 0,00 6,22 17,29 9,54 3,07 36,12 17,04 46,85 

Ibit sup 1m 1,33 0,00 0,52 3,99 60,82 28,22 93,55 0,00 6,44 

Ibit sup 3m 3,06 0,24 2,65 10,42 42,87 16,74 72,92 9,03 18,06 

Ibit sup 5m 4,28 0,21 2,48 7,24 28,81 13,03 51,77 20,68 27,57 

Ibit sup 7m 6,84 0,00 0,17 0,86 6,78 6,43 14,24 34,31 51,46 

Ibit sup 9m 3,35 0,00 0,27 0,69 22,77 36,38 60,11 18,62 21,28 
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ANEXO B – Fotos dos principais organismos bentônicos coletados nas represas do 
médio rio Tietê (SP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

134

Fotos de estruturas cefálicas de relevância na identificação taxonômica de 
Chironomidae 

Fotografias em microscópio óptico 
 

  
Aedokritus sp (40x) Harnischia sp (40x) 

  

  
Tanytarsus sp (10x) Cricotopus sp (10x) 

  

  
Onconeura sp (40x) Chironomus sp (10x) 
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Cladopelma sp (40x) Coelotanypus sp (63x) 

  

  
Cryptochironomus sp (40x) Dicrotendipes sp (40x) 

  

  
Fissimentum sp (63x) Goeldichironomus sp (40x) 

  

  
Polypedilum sp (40x) Procladius sp (63x) 
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Oligochaeta 
Fotografias em microscópio óptico (aumento 63x) 

  
Branchiura sowerbyi (extremidade anterior) (extremidade posterior) 
  

 
   

Limnodrilus hoffmiesteri Cerdas Ventrais e dorsais 
  

Moluscos 

  
Melanoides tuberculata Corbicula fluminea 

  

  
Diplodon expansus Pomacea canaliculata 
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Bionphalaria glabrata e intermedia Aylacostoma tenuilabris 

  

 

 

Physa cubensis  
Odonata 

Fotografias tiradas na lupa 

  
Phyllocycla sp Brachymesia sp 

Ephemeroptera 
Fotografias tiradas na lupa 

  
Campsurus sp  

Trichoptera 
Fotografias tiradas na lupa 

  
Cyrnellus sp Oecetis sp 
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Ceratopogonidae 
Fotografias tiradas na lupa 

  
  

Chaoboridae 
Fotografias tiradas na lupa 

  
Chaoborus sp  

 
Hirudinea 

Fotografias tiradas na lupa 

  
 

Turbellaria 
Fotografias tiradas na lupa 
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ANEXO C - Valores da abundância numérica e da densidade total dos macro-
invertebrados bentônicos registrados nas represas do médio rio Tietê (SP). 
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Tabela 1: Valores da abundância numérica dos táxons registrados nas porções da represa 
de Barra Bonita, no período chuvoso (novembro de 2002). 

Chuvoso 
Barra Bonita 

Superior 
Barra Bonita 

Meio 
Barra Bonita 

Barragem 
Ablabesmya sp 0 0 4 
Aedokritus sp 173 549 39 

Bothrioneurum sp 5 4 0 
Branchiura sowerbyi 44 32 20 

Chaoborus sp 40 6 5 
Chironomus sp 0 1 0 

Coelotanypus sp 0 5 4 
Dero (Aulophorus) furcatus 6 0 0 
Dero (Aulophorus) lodeni 1 1 2 

Dero (Dero) nívea 1 0 0 
Dero (Dero) obtusa 3 0 0 

Goeldichironomus sp 2 1 1 
Harnischia sp 8 14 11 

Hirudinea 0 2 1 
Limnodrilus hoffmiesteri 127 49 77 
Melanoides tuberculata 34 6 37 
Opistocysta funiculus 0 2 0 

Polypedilum sp 1 11 3 
Prístina americana 0 1 3 

Procladius sp 0 1 0 
Tanytarsus sp 4 27 9 
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Tabela 2: Valores da abundância numérica dos táxons registrados nas porções da represa 
de Barra Bonita, no período seco (agosto de 2003). 

Seco 
Barra Bonita 

Superior 
Barra Bonita

Meio 
Barra Bonita 

Barragem 
Ablabesmya sp 2 0 13 
Aedokritus sp 31 13 46 

Bothrioneurum sp 7 8 9 
Branchiura sowerbyi 13 44 34 

Chaoborus sp 29 10 18 
Coelotanypus sp 0 1 6 

Corbicula fluminea 2 0 0 
Cricotopus sp 0 2 0 

Cryptochironomus sp 13 11 7 
Cyrnellus sp 0 2 0 

Dero (Aulophorus) furcatus 0 0 1 
Dero (Dero) nivea 2 0 1 

Dero (Dero) obtusa 15 0 0 
Dicrotendipes sp 4 2 0 

Haemonais waldvogeli 1 0 0 
Harnischia sp 78 34 61 

Hirudínea 2 1 1 
Limnodrilus hoffmiesteri 46 29 39 
Melanoides tuberculata 63 16 23 

Onconeura sp 0 1 0 
Polypedilum sp 17 4 15 
Procladius sp 0 4 0 
Tanytarsus sp 60 31 32 
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Tabela 3: Valores da abundância numérica dos táxons registrados nas porções da represa 
de Bariri, no período chuvoso (novembro de 2002). 

Chuvoso 
Bariri 

Superior 
 Bariri 
Meio 

Bariri 
Barragem 

Ablabesmya sp 0 0 2 
Aedokritus sp 0 1 598 

Aylacostoma tenuilabris 2 1 0 
Biomplalaria spp 2 6 2 

Branchiura sowerbyi 23 52 167 
Campsurus sp 10 33 5 

Ceratopogonidae 0 0 8 
Chaoborus sp 0 0 2 
Chironomus sp 0 1 0 

Coelotanypus sp 22 4 35 
Corbicula fluminea 243 3 2 

Cryptochironomus sp 1 6 13 
Dero (Aulophorus) lodeni 0 1 1 

Dero (Dero) multibranchiata 7 0 0 
Dero (Dero) nívea 0 1 0 
Dicrotendipes sp 33 6 0 

Diplodon expansus 0 0 1 
Goeldichironomus sp 1 4 1 

Harnischia sp 0 7 8 
Hirudinea 33 20 8 

Limnodrilus hoffmiesteri 89 11 1 
Melanoides tuberculata 288 96 86 

Physa cubensis 0 4 0 
Polypedilum sp 0 2 11 

Pomacea canaliculata 0 2 1 
Prístina americana 173 6 1 

Slavina evelinae 0 1 0 
Tanytarsus sp 0 19 15 

Turbellaria 2 1 0 
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Tabela 4: Valores da abundância numérica dos táxons registrados nas porções da represa 
de Bariri, no período seco (agosto de 2003). 

Seco 
Bariri 

Superior
Bariri 
Meio 

Bariri 
Barragem 

Ablabesmya sp 1 10 30 
Aedokritus sp 0 52 9 

Aylacostoma tenuilabris 3 0 8 
Biomplalaria spp 0 86 3 

Branchiura sowerbyi 6 56 181 
Campsurus sp 1 60 5 
Chaoborus sp 0 0 4 
Cladopelma sp 0 1 0 

Coelotanypus sp 5 3 2 
Corbicula fluminea 189 14 4 

Cricotopus sp 31 0 0 
Cryptochironomus sp 1 4 16 

Cyrnellus sp 0 0 1 
Dero (Aulophorus) lodeni 2 4 6 

Dero (Dero) digitata 3 0 0 
Dero (Dero) evelinae 3 0 0 

Dero (Dero) nivea 0 0 0 
Dicrotendipes sp 3 2 163 

Harnischia sp 0 6 0 
Hirudinea 27 1 12 

Limnodrilus hoffmiesteri 23 8 2 
Melanoides tuberculata 212 403 155 

Oecetis sp 0 0 2 
Onconeura sp  15 0 0 
Phyllocycla sp 0 0 3 
Physa cubensis 0 2 1 
Polypedilum sp 0 10 26 

Pomacea canaliculata 0 0 1 
Prístina americana 0 1 0 

Procladius sp 0 0 1 
Tanytarsus sp 0 125 207 

Turbellaria 2 0 1 
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Tabela 5: Valores da abundância numérica dos táxons registrados nas porções da represa 
de Ibitinga, no período chuvoso (novembro de 2002). 

Chuvoso 
Ibitinga 
Superior

Ibitinga 
Meio 

Ibitinga 
Barragem 

Ablabesmya sp 3 5 5 
Aedokritus sp 0 5 0 

Aylacostoma tenuilabris 3 0 0 
Biomplalaria spp 69 12 17 

Branchiura sowerbyi 52 33 81 
Campsurus sp 2 6 3 

Ceratopogonidae 1 1 4 
Chaoborus sp 0 24 14 

Coelotanypus sp 29 18 25 
Corbicula fluminea 72 10 17 

Cryptochironomus sp 0 2 0 
Dero (Aulophorus) lodeni 3 7 26 

Dero (Dero) pectinata 0 1 0 
Dicrotendipes sp 0 2 3 
Fissimentum sp 2 0 1 
Harnischia sp 0 0 1 

Hirudinea 6 12 13 
Limnodrilus hoffmiesteri 2 3 0 
Melanoides tuberculata 515 361 372 
Opistocysta funiculus 0 0 1 

Phyllocycla sp 0 2 2 
Physa cubensis 42 0 1 

Prístina americana 0 5 14 
Tanytarsus sp 5 50 1 

Turbellaria 1 0 0 
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Tabela 6: Valores da abundância numérica dos táxons registrados nas porções da represa 
de Ibitinga, no período seco (agosto de 2003). 

Seco 
Ibitinga 
Superior

Ibitinga
Meio 

Ibitinga 
Barragem 

Ablabesmya sp 21 2 1 
Aedokritus sp 0 3 0 

Aylacostoma tenuilabris 27 14 1 
Biomplalaria spp 46 91 69 
Brachymesia sp  0 1 0 

Branchiura sowerbyi 39 22 166 
Campsurus sp 4 7 12 

Ceratopogonidae 6 0 1 
Chaoborus sp 2 65 26 
Chironomus sp 0 1 0 

Coelotanypus sp 15 26 13 
Corbicula fluminea 37 55 2 

Cryptochironomus sp 2 2 2 
Dero (Aulophorus) lodeni 1 8 21 

Dicrotendipes sp 238 6 0 
Djalmabatista sp 0 1 0 
Fissimentum sp 1 0 0 
Harnischia sp 1 0 1 

Hirudinea 6 2 10 
Limnodrilus hoffmiesteri 4 0 2 
Melanoides tuberculata 1027 1081 744 

Phyllocycla sp 1 2 2 
Physa cubensis 39 9 8 
Polypedilum sp 1 3 2 

Pomacea canaliculata 2 4 0 
Tanytarsus sp 25 35 4 

Turbellaria 1 0 0 
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Tabela 7: Densidade total dos organismos bentônicos registrados no médio rio Tietê, em 
novembro de 2002, período chuvoso. 

 
Coleta 1 Densidade 

total (ind.m-2)   
Transectos B. Bonita Bariri Ibitinga Total 
Superior 5955 12321 8298 26574 

Meio 9443 3820 7440 20703 
Barragem 2865 12838 8117 23820 

Total 18263 28979 23855 71097 
 
 
Tabela 8: Densidade total dos organismos bentônicos registrados nas represas do médio 
rio Tietê, em agosto de 2003 período seco. 

 
Coleta 2 Densidade 

total (ind.m-2)   
Transectos B. Bonita Bariri Ibitinga Total 
Superior 5292 6963 20796 33051 

Meio 2865 11247 19098 33210 
Barragem 4204 11180 14416 29800 

Total 12361 29390 54310 96061 
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